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Fuad Noman: 
"cidade será  
tratada com  
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“Falta pouco para o ano acabar comigo” é um dos memes que 
tem se espalhado pelas mídias sociais nos últimos dias. Mo-
tivos não faltam para esse sentimento. Foram muitas cri-
ses, guerra na Ucrânia, resquícios da pandemia, mais uma 
Copa perdida e uma eleição que, decidida há mais de 40 dias, 
ainda é questionada por pessoas que teimam em pedir que 
as Forças Armadas deixem os quartéis. Isso mesmo depois 
da diplomação de Lula. Com o país ainda dividido, o que 
podemos pedir a 2023 é que chegue mais leve e que o novo 
presidente consiga fazer um bom governo, apaziguando os 
ânimos. O prefeito de Belo Horizonte, Fuad Noman, é um 
dos que espera boa interlocução com os novos mandatários, 
trazendo benefícios para a capital, que acaba de comemorar 
seus 125 anos. Desde o centenário de BH, muita coisa mudou: 
rua Sapucaí, praça Raul Soares, Mercado Novo foram redes-
cobertas, o Carnaval floresceu e a cidade ganhou espaços 
culturais e uma gastronomia robusta. Tudo isso você pode 
conferir nesta última edição de 2022. Desejamos a você, lei-
tor, um ótimo Natal e um Ano Novo de paz. Até a próxima!



bh shopping 1º piso — 31 3286 2492
bh shopping 4º piso — 31 35055170
diamond — 31 3292 9055
pátio savassi — 31 3284 2552
del rey — 31 3415 6009

www.manoelbernardes.com.br
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ANO DESAFIADOR

Em Minas, o produtor de café enfrentou um 
ano desafiador, segundo o presidente da Faemg, 
Antônio de Salvo.  As regiões produtoras foram 
afetadas pelo clima desfavorável, com registros 
de estiagens, geadas e granizo. Houve um recuo 
de 36,4% na produção encerrando a safra 2022 
com 22 milhões de sacas.

EMISSÃO DE CARBONO 
Mario Campos, presidente da Siamig, 
acompanha a decisão do Conselho 

Nacional de Política Energética de que 
as distribuidoras de combustíveis terão 
de adquirir 37,5 milhões de créditos de 
descarbonização (CBIOs). A medida é 

para cumprir suas metas de redução de 
emissões de carbono em 2023.

AEROPORTO INDÚSTRIA 
O Aeroporto Indústria é uma das apostas 

da BH Airport, que tem como CEO 
Kleber Meira. O projeto, pioneiro no país, 

promete atrair investimentos maciços 
e gerar empregos. Em parceria com o 
setor empresarial mineiro, pretende-se, 

também, tornar o espaço uma vitrine da 
indústria mineira para o mundo.  

ALTA DOS CUSTOS 
A Confederação da Agricultura e 

Pecuária do Brasil (CNA) prevê alta dos 
custos de produção do agronegócio 
em 2023, com o próximo ministro da 

Agricultura tendo desafios no ambiente 
interno e externo. A preocupação 

da entidade está ligada também a 
incerteza sobre o controle das despesas 

públicas.

ELEIÇÃO NA ALMG

Os deputados estaduais mineiros já estão de 
olho na eleição da mesa diretora da Assembleia 
Legislativa. O deputado Antônio Carlos Arantes, 
que assumiu o comando da Casa com a saída de 
Agostinho Patrus para o Tribunal de Contas do 
Estado, quer permanecer no cargo e trabalha 
pelo apoio de Romeu Zema. Também é candidato 
o deputado Roberto Andrade. Já Tadeuzinho é 
candidato da oposição e apoiado por Agostinho 
Patrus, foi oposição a Romeu Zema em seus qua-
tro anos como presidente da Assembleia.
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relevantes. Até ministra da Cultura ela já está 
nomeando. Sinto um cheiro de Evita Peron no ar.

A posse do presidente 
Lula da Silva já está re-
velando um novo agen-
te na política brasilei-
ra. A sua esposa Janja 
é quem está à frente 
das solenidades, man-
dando e desmandan-
do convites e cuidan-
do de outros aspectos 

PROEMINÊNCIA DE JANJA 
DESENVOLVIMENTO DE GESTORES 
O Sicepot-MG lançou o Programa de 

Desenvolvimento de Gestores para 
empresas da construção pesada. 
O presidente da entidade, João 

Jacques Viana, acredita que essa 
é uma oportunidade para trazer as 

organizações para perto dos sindicatos 
e, ainda qualificar e desenvolver 

tecnicamente líderes empresarias.

ANÕES X GIGANTES 
Antes, o escândalo era praticado pelos 

anões do orçamento. Eles cresceram 
muito e tornaram-se gigantes na 

malversação do dinheiro público. Hoje, 
fazem questão do enfrentamento de 

quem tenta tolher tanta safadeza. 
Tornaram-se tão poderosos, que nem o 

STF ousa peitá-los. Até quando?

RECADO DE ANDRÉ ESTEVES 
“Na pior das hipóteses, o investimento 
privado é 20 vezes o público. Começa 

essa briga de que precisamos de 
recursos para o Estado investir. Esse 

fator vai fazer com que a gente tenha 
um déficit maior, que a nossa dívida 
suba e que, portanto, o privado não 
vai investir. Me parece que estamos 

andando na direção errada.”

ATÉ O PT DESCOBRIU O 
CAMINHO CORRETO

As Confirmado no dia 9 de dezembro como futuro 
ministro da Justiça do governo Lula, Flávio Dino 
afirmou, sem medo de ser feliz, que o Conselho de 
Controle de Atividades Financeiras (Coaf) deve 
voltar para o Ministério da Justiça ou para o Mi-
nistério da Fazenda. Por curiosidade, alguém aí se 
lembra do Cof, que hoje se encontra amordaçado 
no guarda-chuva do Banco Central?

VERSÃO COM LÓGICA

Circula nas conversas de bastidores que teria ha-
vido um pacto entre Bolsonaro e membros do STF 
para deixá-lo tranquilo no pós-governo. Que os 
processos contra ele, apresentados por partidos, 
seriam arquivados ou jogados no baú das coisas 
perdidas. O mesmo compromisso teria sido fir-
mado em relação aos filhos. Um preço político a se 
pagar com moeda do Judiciário? Difícil de acredi-
tar. Mas, a versão tem lógica.
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◊

“Nem tudo que se  
enfrenta pode ser 

modificado, mas nada 
pode ser modificado até 

que seja enfrentado.”   
 

Albert Einstein,  
físico alemão

“Você nunca  
chegará ao seu destino 

se parar para atirar 
pedras em cada 

cachorro que late.”   
 

Winston Churchill,  
ex-primeiro ministro britânico 

POPULISMO DE ESQUERDA  

Visto como populista de esquerda, o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva não desperta 
muita confiança em setores econômicos inter-
nacionais, que analisam que “o maior país da 
América Latina está apostando novamente no 
populismo de esquerda que fracassou tantas 
vezes no passado.”

SUPEREXPOSIÇÃO 

Ministros do Supremo Tribunal Federal são 
surpreendidos dia após dia, com atos virulen-
tos contras as decisões tomadas por eles. Mui-
tos dizem que a superexposição dos ministros 

é responsável pelos ataques. Os julgamentos 
podem ser acompanhados pelo canal da Justi-
ça e o brasileiro, assim como no futebol, virou 
um especialista em leis. Mas, se o resultado 
não é o esperado, as reações são violentas. Os 
ministros ainda não sabem explicar o porquê 
das coisas.

 LINHA TÊNUE

O limite entre o que o presidente pode oferecer 
para conquistar apoio, o legítimo e o espúrio 
é muito tênue, avisa o cientista político Mu-
rilo Medeiros. Ele diz que é tradição entregar 
cargos a partidos, mas sem permitir tráfico 
de influência e pagamento de propina, como 
aconteceu no governo petista.



BH não para 
de evoluir
e a Vida 
evolui para 
transformar.

Belo Horizonte faz 125 anos
e a Vida Biotecnologia entrega
uma nova fábrica para a cidade.

Um novo grupo se forma e inaugura
a maior fábrica da América Latina
no setor de biotecnologia, em uma
área de 10.000 m², em Belo Horizonte. 

Trazendo tecnologia e inovação a serviço
da saúde, o grupo entrega equipamentos
e reagentes diagnósticos, pré-analíticos,
descartáveis, microbiologia e diversos
outros produtos, em um portfólio de mais
de 2 mil itens. Juntas, Vida Biotecnologia,
GT Group, Renylab e Diagfast atendem
às diversas demandas das indústrias
laboratorial, hospitalar, veterinária
e farmacêutica. 

Acesse nossas redes e venha participar, 
com a gente, dessa transformação.

B I O T E C NO LOG I A

vidabiotecnologia.com.brrenylab.ind.brgtgroup.net.br

B I O T E C NO LOG I A

VB-0063-22 -  ADREV Viver Brasil INSTITUCIONAL VIDA BIOTECNOLOGIA - 20,2x26,6cm.indd   1VB-0063-22 -  ADREV Viver Brasil INSTITUCIONAL VIDA BIOTECNOLOGIA - 20,2x26,6cm.indd   1 12/12/22   2:54 PM12/12/22   2:54 PM
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◊ 

Prefeito de Belo Horizonte destaca boa interlocução 
com próximos governos estadual e federal e diz 

que cidade será tratada com carinho
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FUAD NOMAN

mudar em Minas, com a posse do prefeito, Fuad 
Noman (PSD) que, ainda como vice, atuava na 
agenda política. Agora, com pelo menos R$ 1,5 
bilhão previstos para obras fundamentais para 
a cidade e com importantes interlocutores no 
governo que vai assumir em janeiro, Belo Hori-
zonte, enfim, vai respirar novos ares.

Os últimos anos não foram fáceis. Além dos pro-
blemas causados pela pandemia, divergências 
políticas também causaram um grande estrago, 
que ainda tem reflexos nas ruas. A prefeitura de 
Belo Horizonte ficou praticamente isolada, sem 
conseguir manter um diálogo com o governo do 
Estado, nem com o federal. A situação começou a 
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ESTAMOS COM A POLÊMICA EM RELAÇÃO AO 
METRÔ DE BELO HORIZONTE. ENTRA GO-
VERNO SAI GOVERNO AS EXPECTATIVAS SE 
FRUSTRAM EM RELAÇÃO AO METRÔ. O QUE O 
SENHOR ESPERA?  
A prefeitura de Belo Horizonte não foi nem con-
sultada até agora sobre o metrô. Mas, pelo que nós 
sabemos, a Secretaria de Infraestrutura do Estado 
está propondo um leilão para o final do mês de de-
zembro. Parece que a equipe de transição quer adiar 
um pouco para ter tempo de estudar o processo. Eu 
estava preocupado com esse recurso ser perdido, 
mas, pelo que eu entendi da conversa com o secretá-
rio, esse recurso foi colocado em uma empresa que 
foi separada para isso, ou seja, não tem um problema 
com a anualidade do orçamento e precisamos de 
avançar nesses temas, porque o projeto de licitação 
é para reformular linha 1 e fazer a linha 2. Seria 
um grande avanço para Belo Horizonte.  Espero 
que aconteça. Se não for agora no final de dezembro, 
que seja daqui 90 dias/ já com o novo governo, pois 
é muito razoável que o novo governo queira avaliar 
primeiro o processo, ver o que é. 
 
ESSA DEPENDÊNCIA DO GOVERNO PARA 
TOMAR DECISÕES EM RELAÇÃO À CIDADE 
TRAVA O DESENVOLVIMENTO DE BELO HO-
RIZONTE? OUTRAS CIDADES TIVERAM RE-
CURSOS PARA O METRÔ, E BELO HORIZONTE 
NÃO. ESTÁ FALTANDO MAIS CONVERSA, MAIS 
POLÍTICA?  
O problema do metrô é que o custo é muito alto o 
valor é para ser pago pelo governo federal, por-
que é o único que consegue bancar essa obra.  No 
metrô do Rio de Janeiro, São Paulo foram projetos 
que se deram há mais tempo, quando o país estava 
numa situação econômica muito melhor do que está 
hoje em dia.  Entendo que não há uma má vonta-
de, não há nada. É uma questão de contingências 

orçamentárias do momento. Tenho muita esperan-
ça de que com esse dinheiro colocado na empresa 
eles possam tocar e voltem a fazer o metrô, muito 
embora o governo atual olhe Belo Horizonte com o 
binóculo invertido. Ele nunca olhou para Belo Ho-
rizonte, nunca se interessou por Belo Horizonte, 
nunca cuidou de Belo Horizonte e, agora, espero que 
o próximo governo olhe para gente com outros olhos.   

O SENHOR ESTÁ FALANDO DESSE DIÁLOGO 
ENTRE O GOVERNO DE MINAS E A PREFEITURA 
DE BELO HORIZONTE E AGORA A DIFICULDADE 
DE DIÁLOGO ENTRE O GOVERNO DE MINAS E 
O GOVERNO FEDERAL. ESSES NÓS POLÍTICOS 
TÊM ATRAPALHADO?  
Não vejo nenhuma dificuldade em uma conversa do 
governo do Estado e da prefeitura com o novo gover-
no porque isso é promessa do presidente eleito. Nós 
temos que considerar que o país está hoje com um 
déficit muito grande e precisando aumentar esse 
déficit com o Bolsa Família e outras coisas e que, às 
vezes, as prioridades podem ser invertidas.  Mas se 
a escolha for dar comida para o povo e fazer metrô, 
nós vamos preferir dar comida para o povo.  

COMO ESTÁ O RELACIONAMENTO DO SENHOR 
COM O GOVERNO DO ESTADO?  
Minha conversa com o governador nunca esteve 
ruim não, pelo contrário. Lógico que quando eu era 
vice-prefeito ele falava com o prefeito ou não falava 
com o prefeito.  Mas,0 quando assumi, a primeira 
coisa que ele fez foi me ligar cumprimentando e me 
convidando a tomar um café. Fui lá, levei uma lista 
de pedidos para ele, claro, e já saiu muita coisa desse 
acordo. Saiu o recurso para obras no Vilarinho, para 
o córrego do Ferrugem, que implica naquela en-
chente da avenida Tereza Cristina, e já começamos 
a obra, já fizemos acordo para limpeza e evitar que 
venham detritos para Pampulha, com o trabalho 
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com a Copasa e com Contagem. Já começou a liberar 
dinheiro da saúde para nós.  Então, eu diria que não 
existe nenhuma rixa com o governador, pelo contrá-
rio, ele sempre me tratou com muita cortesia. Lógico 
que ele tem suas restrições orçamentárias e eu fico 
pedindo mais dinheiro, mas estamos caminhando 
muito bem.  

O SENHOR ESTÁ TENTANDO AMARRAR ALGU-
MA COISA COM A EQUIPE DE TRANSIÇÃO?  
Nós temos parceiros importantes na equipe de transi-
ção. Estamos falando e temos usado muito o senador 
Alexandre Silveira como nosso porta-voz, já que ele é 
do meu nosso partido, é um aliado de primeira hora, 
é muito influente no governo federal e temos conver-
sado muito com ele e com o pessoal do PT, com o Re-
ginaldo Lopes, para nos ajudar também. Temos que 
esperar um pouquinho, esperar eles sentarem. Eles 
sabem das nossas necessidades, Lula sabe a situação 
de Belo Horizonte e sou muito otimista com relação 
aos nossos próximos dois anos e os próximos quatro 
anos do Brasil.  

UM GRUPO DE EMPRESÁRIOS E POLÍTICOS 
ESTÁ MUITO PREOCUPADO COM A SITUAÇÃO 
QUE SE CRIOU DEPOIS DA ELEIÇÃO, PELO 
FATO DE O GOVERNADOR TER BATIDO MUITO 
NO PT.  MINAS PODE PERDER RECURSO?  
Eu acostumava falar que se o Bolsonaro ganhasse a 
eleição, Minas seria atendida e eu ia virar inimigo 
do rei.  Se o Lula ganhasse, o Lula ia tratar Minas 
Gerais com todo respeito, como ele tratou no governo 
Aécio, como ele tratou no governo Anastasia e, Belo 
Horizonte também seria tratada com o mesmo res-
peito e dignidade. Não vejo nenhuma possibilidade 
de algum tipo de retaliação do presidente Lula com 
Minas Gerais. Ele sempre demonstrou um carinho 
muito grande por Belo Horizonte e por Minas Gerais 
e não vejo nele nenhuma possibilidade de qualquer 
tipo de dificuldade com Minas Gerais. 

PELO FATO DE O PT JÁ TER ADMINISTRADO BH 
E ELE, LULA, TER PERDIDO NA CIDADE, PODE 
ACONTECER UMA TENTATIVA DE RETOMADA 
DO ELEITOR E TER MAIS INVESTIMENTOS NA 
CIDADE? 
Quando eu conversei com ele, antes de entrar na 
campanha dele, eu falei dos problemas que nós 
temos, do Anel Rodoviário, metrô, falei de várias 
coisas. Ele disse: “não vou te prometer nada agora, 
porque seria uma irresponsabilidade minha falar 
que eu vou ter dinheiro e fazer tudo isso. A única 
coisa que eu quero te dizer é o seguinte: Belo Hori-
zonte será olhada com carinho. Nós vamos fazer 
tudo o que for possível fazer por Belo Horizonte.  
Quero sentar com você, se eu for eleito, para debater 
as diversas coisas e ver o que priorizar”. Estou muito 
otimista com esse governo do Lula para Belo Hori-
zonte, porque ele foi muito honesto.  

PARA O SENHOR PENSAR EM SE REELEGER, O 
QUE SERÁ PRECISA FAZER NA CIDADE? COMO 
TERÁ QUE SER A ADMINISTRAÇÃO?  

A minha administração não tem a ver com reelei-
ção. O meu propósito como prefeito é trabalhar pela 
cidade. É melhorar a vida dos belo- horizontinos, é 
transformar essa cidade em um lugar mais feliz. A 
cidade que nos acolhe, que nos abraça e que tem pro-
blemas. Tem problemas com o morador de rua, com 
moradia popular, de ônibus, tem problema de todo 
tipo, que toda cidade grande tem. A minha obrigação 
é trabalhar para resolver isso. Para ser sincero, não 
penso em reeleição, pelo menos por agora, porque 
tem tanta coisa para trabalhar que acabo desviando 
meu foco da cidade para cuidar de política. Se daqui 
dois anos a população manifestar, pode ser até que 
eu pense.  Quero ter o direito de, lá na frente, olhar e 
ver se eu estou bem avaliado, posso ser candidato.  Se 
não for bem avaliado, vou embora para casa. Qual-
quer dos dois caminhos eu tomarei na hora certa.vb



Abrace essa causa e ajude várias crianças, adultos e
pessoas idosas a terem um feliz Natal!

Você pode doar brinquedos novos ou em bom estado e alimentos não perecíveis nas 
unidades do Sesc, Senac e na Fecomércio em Minas Gerais.

Doe também pela chave Pix, acessando o QR Code pelo
aplicativo do seu banco.
As doações serão destinadas às entidades sociais atendidas pelo Mesa Brasil Sesc
em diversas cidades mineiras.

Fazer o bem
só depende de você

NATAL
Solidário

Saiba mais em sescmg.com.br
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CRISES E 
TRANSFORMAÇÕES
Chegamos ao final de 2022. Ano de crises e de 
transformações em que a vontade popular foi 
reafirmada nas urnas, com Lula, depois de 
tudo que aconteceu e em que ele se envolveu, 
sendo eleito por mais de 60 milhões de brasilei-
ros para o seu terceiro mandato presidencial, 
fato inédito no país.

Lula parece estar com toda disposição para 
fazer um governo melhor que os anteriores, alian-
do experiência na administração pública ao ama-
durecimento pessoal e político e se colocando na 
posição de líder internacional, situação que, aliás, 
foi fundamental para desarticular grupos civis e 
militares que acalentavam a articulação de um 
golpe contra a democracia. 

O novo governo terá início no dia 1º de janeiro 
já com muitas conquistas importantes, aprovadas 
pelo Congresso após as eleições. Lula, pela experi-
ência adquirida, sabe que as grandes mudanças 
aprovadas pelo Congresso só acontecem nos três 
ou seis primeiros meses de governo, que é quan-
do se faz a divisão dos espaços na equipe. É neste 
espaço de tempo que ele vai trabalhar para des-
manchar as armadilhas deixadas pelo antecessor 
e promover as reformas que pensa necessárias. 

Já Bolsonaro deixa o governo a contragos-
to pois queria ficar mais, pelas urnas ou pelas 
armas, mas a sua boca não deixou. Nem mesmo 
sua equipe de comunicação soube mostrar para 
o país tudo o que de bom seu governo fez, ou teria 
feito. Agora o PL, partido do Valdemar Costa Neto, 
quer fazê-lo líder da oposição o que será uma mis-
são hercúlea pois ninguém acredita que ele terá 
disposição e tranquilidade pessoal diante de tan-
tos problemas que criou, assim como aconteceu 
com Aécio Neves, que se recolheu após dizer que 
lideraria a oposição no país e que agora tenta res-
suscitar politicamente ao dizer por aí que o quase 
extinto PSDB volta o poder. Não se sabe com que 
forças, pois o partido dos tucanos está agonizante 
em todo o país. vb

O NOVO GOVERNO 
TERÁ INÍCIO JÁ COM 
MUITAS CONQUISTAS 
IMPORTANTES, 
APROVADAS PELO 
CONGRESSO

Jornalista
PAULO CESAR DE OLIVEIRA



Obrigado, 
Belo Horizonte.

A gente tem muito orgulho de 
fazer parte da sua história.

A história da Multiplan com Belo Horizonte
é antiga. Há mais de 43 anos, trouxemos 
o mais completo shopping center para cidade 
e, de lá para cá, crescemos juntos e dividimos 
muitos bons momentos cheios de cultura, 
lazer, entretenimento, comércio e gastronomia. 

Hoje, são 3 empreendimentos, 953 lojas e um 
caso de amor incurável com os belorizontinos.

Parabéns, 
Belo Horizonte, 
pelos 125 anos 
vividos e por todos 
os outros que 
ainda estão por vir.

MULTIPLAN.COM.BR



—
Noman: 50 anos de vida pública, 
sem disputa eleitoral

FUAD NOMAN  
NA INTIMIDADE

O homem por trás do prefeito de Belo Horizonte é autor de três romances, 
contador carismático de causos na família e torcedor do Atlético
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e por amigos de Fuad Noman, 53º prefeito de 
Belo Horizonte, no cargo desde março de 2022, 
com a renúncia de Alexandre Kalil para des-
bravar a candidatura – frustrada, como se sabe 
– ao governo de Minas.

Sensível, gentil, intenso e dono de uma empatia 
que o fez confidente entre os mais íntimos. Tem 
como trunfo a facilidade para identificar o que 
as pessoas ao seu redor precisam. Essas são al-
gumas das características listadas pela família 
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Formado em ciências econômicas pelo Cen-
tro de Ensino Unificado de Brasília (Ceub) e 
doutor honoris causa pela Universidade Estadu-
al de Montes Claros (Unimontes), o prefeito é, 
por exemplo, “professor de matemática” concor-
rido entre os netos nas horas vagas. Escritor, é 
autor de poesias dedicadas à mulher, Mônica 
Drummond, guardadas às sete chaves. Com 
ela, teve dois filhos, Paulo e Gustavo Noman. 

“Na presença dos quatro netos, o amor dele 
transborda, e o sorriso fica mais solto. A empatia 
dele inspira a mim e as pessoas ao seu redor a 
serem melhores consigo e com os outros”, garan-
te a sobrinha-neta Vivian Noman. Entre suas 
facetas de empresário, economista, político e 
gestor, Fuad ainda é ótimo contador de “cau-
sos”, daqueles que prendem a atenção. “Eu o vejo 
como um homem reto, justo, firme, curioso e, às 
vezes, meio bravo. É muito, muito carismático, 
como só ele sabe ser. Tenho um orgulho danado 
e o admiro muito. Sou grata a todas as memórias 
que guardamos juntos”, completa Vivian.

Devoto de Padre Eustáquio e filho saudoso 
de dona Olga, o “tio Fuad”, como é conhecido na 
família, sempre conta as melhores histórias e 
piadas, sempre com um abraço acolhedor. “Ele 
é um superpai, marido exemplar, avô dedicado 
e tio coruja. Fuad é admirado pela excelência no 
trabalho, e mais ainda pela nossa família: pelo 
caráter! A vivência da infância humilde trouxe 
o Fuad de hoje: um homem apaixonante”, conta 
a sobrinha Natália Noman, que confessa se en-
cantar pelos causos contadas na mesa do jantar. 

Mineiro de Belo Horizonte, o canceriano 
de 74 ainda desbrava carreira de escritor. O 
hobby virou “coisa séria” e vem conquistando 
cada vez mais espaço no coração do reflexivo 
romancista. São três os romances publicados – 
O Amargo e o Doce, Cobiça e Marcas do Passado 
–, escritos nos momentos de descanso, como os 

domingos, e até mesmo em noites de insônia. 
Profundo explorador do interior mineiro, Fuad 
acumulou histórias para reconstruir em seus 
romances o contexto político e cultural em que 
transitam seus personagens da ficção, com te-
máticas ousadas, como coronelismo, violência 
contra a mulher e a homossexualidade disfar-
çada por casamentos heterossexuais. 

Lançado no último novembro, Marcas do 
Passado (Editora Ramalhete) trata de temas 
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—
Os familiares do prefeito: 
contador de causos
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polêmicos: na história, que se passa no fim do 
século 20, a protagonista, filha adotiva de um 
casal, é estuprada em um parque, à noite, quan-
do voltava do trabalho. Por meio da ficção, Fuad 
propõe refletir sobre a forma com que o minei-
ro enxerga as vítimas da violência sexual, além 
de explorar o tema da adoção.

A primeira ambição literária retirada da 
gaveta foi O Amargo e o Doce, livro publicado 
pela Editora Quixote em 2017. No enredo, o mi-
neirinho Cadim se muda para Belo Horizonte 
e vai trabalhar como garçom no clássico bar 
Tizé, em Lourdes, para, depois, transferir-se 
para o Rio de Janeiro. O autor utiliza expres-
sões típicas do povo do interior de Minas, com 
narrativa elegante e, ao mesmo tempo, provo-
cativa. Dois anos depois, publicado pela Edito-
ra Ramalhete, Cobiça chega às livrarias. Sem 
muitos spoilers, trata-se da saga de Sueli e três 

de suas gerações anteriores em uma viagem 
física e de memórias familiares ao interior de 
interior de Minas, com direito às mineiridades 
da culinária e das empolgantes paisagens. 

E como falar de Fuad Noman sem mencio-
nar a face comedida, bem ao estereótipo mi-
neiro, da maior autoridade da capital minei-
ra? Curiosamente, ele dedicou 50 anos à vida 
pública e se tornou prefeito sem ter encabeça-
do uma disputa eleitoral. O atual prefeito in-
gressou no serviço público como funcionário 
de carreira do Banco Central. Na sequência, 
trabalhou no Tesouro Nacional, atuou como 
secretário-executivo da Casa Civil do gover-
no de Fernando Henrique Cardoso. Ainda foi 
diretor do Banco do Brasil, presidiu a Bra-
silPrev e foi consultor do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) para o governo de Cabo 
Verde, na África. 

—
No projeto Sempre um Papo, Noman fala sobreo 
primeiro livro, ao lado de Antônio Grassi
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No tucanato de Aécio Neves, Fuad, então 
filiado ao PSDB (2003-2017), trabalhou como 
secretário da Fazenda entre 2003 e 2007, no 
primeiro mandato; e de Transportes e Obras 
Públicas, de 2007 a 2010, no segundo manda-
to. Já no governo de Anastasia, foi nomeado 
secretário extraordinário de Estado, função 
criada para coordenar investimentos e realizar 
a assessoria técnica de assuntos econômicos 
diretamente ao governador.

Com a filiação ao PSD 2017, Fuad atuou 
como secretário de Fazenda de Belo Horizonte 
no primeiro mandato de Alexandre Kalil, entre 
2017 e 2020. O ano de 2020 também marcou sua 
ascensão à presidência municipal da legenda. 
Neste ano, engajado na reeleição de Kalil à Pre-
feitura de BH, utilizou toda a sua experiência 
na articulação pragmática entre Executivo e 
Legislativo, chamando para si as tratativas e 

a formação da chapa de candidatos a verea-
dor. Evitava holofotes, preferindo a discrição 
e a tergiversação sempre que indagado sobre a 
forte possibilidade de assumir o governo mu-
nicipal – Kali, como se sabe, nunca disfarçou 
as aspirações ao Palácio Tiradentes.

Fuad, aliás, foi para Kalil mais que um vice 
tradicional. Aliado nas decisões e tratativas 
das rotinas parlamentares, atuou também 
como parceiro na torcida pelo Atlético Minei-
ro. Além disso, assim como Kalil, Fuad é de as-
cendência síria, sendo a família originária de 
Homs, cidade a 180 km a noroeste da capital do 
país, Damasco. Vale lembrar que a comunidade 
síria em Belo Horizonte integra aproximada-
mente 100 mil sírios e descendentes, signifi-
cativo percentual de 3,5% a 4% da população 
segundo o Consulado Honorário da República 
Árabe da Síria em Minas. vb 

—
No lançamento de Marcas 
do Passado

1 9
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UMA COISA É  
UMA COISA...
Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa, já 
nos ensinou o ex-deputado José Genoíno, quando 
exercia a presidência do PT, por ocasião das inves-
tigações do Mensalão.

Uma coisa é derrotar o fanatismo de Bolsona-
ro, seus impulsos autoritários, sua inapetência 
pela gestão pública e seu ativismo antidemocráti-
co. Outra coisa é governar um país emergente da 
dimensão do Brasil, com enorme desigualdade, 
diverso e ávido por paz e trabalho.

Uma coisa é evitar a reeleição de um presiden-
te populista que estava repetindo aqui, no Brasil, 
as mesmas experiências iliberais de extrema di-
reita que vêm abalando o mundo, da Polônia à 
Hungria, da Rússia à Turquia, do Reino Unido aos 
EUA. Outra coisa é ameaçar a nação com o atraso 
estatizante, prometendo retroceder nos processos 
de privatização e na reforma trabalhista.

Uma coisa é ter sensibilidade à proteção dos 
segmentos mais pobres da população e buscar 
garantir a continuidade do pagamento de R$ 600 
aos atuais beneficiários do Auxílio Brasil. Outra 
coisa é aproveitar a ocasião para abrir a porteira 
para expandir gastos, sem nenhuma responsabi-
lidade com o equilíbrio fiscal. 

Uma coisa é a PEC de transição, outra coisa, 
bem diferente, é a PEC da Transição. Uma coisa é 
uma PEC de transição que estabeleça prazo para o 

aumento temporário de gastos, indique mudanças 
na realocação da receita, cortando gastos inefi-
cientes, como subsídios, isenções, entre outros, e 
proponha nova âncora fiscal mais eficiente. Outra 
coisa é a PEC da Transição que promete furar o 
teto de gastos em R$ 200 bilhões.  

Uma coisa é criar a geringonça portuguesa à 
brasileira, por meio da adesão de partidos à hege-
monia petista em troca da alguns cargos no gover-
no. Outra coisa será construir uma coalizão para 
governar que represente um verdadeiro pacto 
nacional, com base em um crível programa de 
governo e no encaminhamento ao Congresso de 
ementa constitucional vedando a reeleição. 

Lula e o PT precisam entender que não ven-
ceram sozinhos as eleições e que seus crimes de 
corrupção não foram absolvidos pela Justiça, 
tampouco pela população. Barrar Bolsonaro foi 
necessário, mas não será suficiente. Um governo 
renovado é preciso.vb

OUTRA COISA SERÁ 
CONSTRUIR UMA 
COALIZÃO PARA 
GOVERNAR QUE 
REPRESENTE VERDADEIRO 
PACTO NACIONAL

Professor associado da Fundação  
Dom Cabral e ex-ministro do Trabalho e do 
Planejamento e Orçamento no governo FHC

PAULO PAIVA
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DEMOCRACIA SEM POVO
Desde criança aprendemos que “democracia” é 
o governo do povo. Alguns acrescentam “pelo e 
para” o povo! Assim, falar em democracia sem 
povo parece contradição em termos. No entan-
to, há que pensar na possibilidade pois trata-se, 
cada vez mais, do novo normal, contra o qual é 
necessário agir!

É reconhecido o atual risco de morte da demo-
cracia em vários países (Índia, México, Turquia, 
Hungria, EUA e Brasil), substituídas talvez por 
autocracias populistas. Felizmente, há indica-
ções de que tal perspectiva de morte ainda é re-
versível mas, para tanto, há que agir!

E por quê, indaga-se, instalou-se tal ten-
dência? 

Uma das muitas explicações, talvez a de maior 
peso, é que há quase meio século não se cumpre a 
promessa da democracia de que os filhos viverão 

melhor que os pais. Isso por que o empenho pelo 
lucro e “crescimento”, que agrada ao “mercado”, 
substituiu a busca por melhor qualidade de vida, 
que preocupa o mesmo ente. 

Logo após a tragédia de Brumadinho, eu me vi 
em uma roda com cinco deputados federais por 
Minas e dois altos executivos da Vale, responsá-
vel pelas centenas de mortes. Os parlamentares, 
todos eles, exprimiram sua solidariedade à em-
presa e se prontificaram a ajudá-la; nem uma 
palavra sobre os mortos; afinal, ainda é da PJ que 
vêm os recursos para serem reeleitos!

Agravam os riscos o crescente enfrentamento 
entre os países mais fortes, uns ditos democra-
cias, outros autocracias. A diferença (?) entre 
eles é que, nestas, o autocrata (por vezes eleito) 
governa para os plutocratas e seus camaradas, 
enquanto nas ditas democracias, cada vez mais, 
o governante governa para os bilionários e seus 
associados. Ou não? 

Aprofundar a democracia multiplicando 
plebiscitos, descentralizando a administração, 
ampliando os poderes das minorias e dando prio-
ridade total à melhoria da qualidade de vida dos 
mais carentes, e a ouvir suas vozes, é o meio para 
que as democracias floresçam e os filhos voltem 
a viver melhor que os pais! vb

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 
NÃO SE CUMPRE 
A PROMESSA DA 
DEMOCRACIA DE QUE OS 
FILHOS VIVERÃO MELHOR 
QUE OS PAIS

Consultor, mestre em economia, ex-professor da  
UFMG/FGV/UCB, ex-diretor da Consultoria Legislativa  
da Câmara dos Deputados

EDUARDO FERNANDEZ SILVA





—
Mineirão, reformado, recebe  
grandes eventos, além do futebol

UMA CIDADE VIVA

Ao completar 125 anos, Belo Horizonte mostra que está em 
constante movimento e algumas áreas, como gastronomia e 

Carnaval, ganharam força nas últimas duas décadas
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—
Mercado Novo: espaço foi reocupado e 
é um dos mais descolados da cidade

2 5

Se alguém tivesse sido congelado há duas dé-
cadas atrás e fosse acordado em dezembro de 
2022, mês em que Belo Horizonte completa seus 
125 anos de história, certamente se surpreen-
deria com as diversas mudanças pelas quais a 
cidade tem passado. 

Movimentos culturais que até então estavam 
adormecidos, como o carnaval de rua, ressurgi-
ram com toda a força e fomos reconhecidos in-
ternacionalmente pela nossa gastronomia. Além 
disso, regiões e prédios marcados pelo abandono 
ganharam nova vida por meio de intervenções 
artísticas e investimentos da iniciativa privada. 

O Mercado Novo, localizado na região co-
nhecida como “baixo centro”, era visto por algu-
mas pessoas como o “primo pobre” do Mercado 

Central e tinha pouco poder de atração para tu-
rismo e negócios. De 2018 para cá, entretanto, 
o prédio viu seus andares serem ocupados por 
diversos tipos de negócios e eventos. 

“Começamos em 2019, praticamente na mesma 
época em que o local entrou nessa fase de retoma-
da. Na época, havia um estatuto orientando que as 
novas lojas deveriam comercializar produtos que 
exaltassem a mineiridade e fossem específicos. 
Por isso, optamos pela cachaça”, conta Guilherme 
Costa, um dos fundadores da Lamparina. 

Ele e o sócio descobriram que a maior parte 
da cachaça que vinha para BH era de origem ir-
regular e começaram a organizar caravanas pelo 
interior de Minas para garimpar a bebida de pe-
quenos produtores para vender no local. 
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—
Filipe Thales: em busca de outro olhar para a Lagoinha

2 6

Para ele, o movimento que a iniciativa pri-
vada tem feito no local ocupa uma brecha que 
o poder público deixou. “O baixo centro nunca 
passou por uma requalificação pelas mãos da 
prefeitura, então essa ocupação das lojas acabou 
cumprindo esse papel de trazer mais vida para 
a região”, aponta. 

Bem ali ao lado, na praça Raul Soares, os belo-
-horizontinos também têm assistido a um movi-
mento interessante de ressignificação do espaço. 
Há poucos meses se instalaram por lá, na Galeria 
São Vicente, o Bar Palito e o Bar Pirex, com lu-
zinhas que chamam a atenção e trazem vida à 
noite da região. 

Nos últimos tempos, a Raul Soares também 
recebeu duas edições do Circuito Urbano de Arte 
(Cura). Prédios receberam grafites, o chão foi 
pintado com temáticas indígena, o Grupo Gira-
mundo realizou intervenções e até esculturas 
gigantes ocuparam a praça temporariamente. 
Tudo isso chama a atenção de quem passa e traz 
um novo olhar. 

“Começamos em 2017 e, hoje, somos um dos 
três maiores festivais do país e aproveitamos 

A N I V E R S Á R I O  D E  B H

—
Lagoinha ganhou espaços como o 
Galpão 54

essa visibilidade para destacar a história do 
local. Essa requalificação é importante para que 
as pessoas tenham outra visão sobre o espaço e 
tenham vontade de voltar a frequentar”, explica 
Priscila Amoni, uma das idealizadoras do Cura. 

Além disso, Priscila também ressalta o poder 
que a arte tem de fomentar negócios. “O Cura 
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—
Priscila Amoni, do Cura: circuito trouxe nova 
cara para a região da praça Raul Soares

movimenta a economia da cidade inteira, com 
fornecedores, contratação de equipe e turistica-
mente. As pessoas começam a vir de outros locais 
do Brasil para conhecer as obras. As feiras tam-
bém permitem que os artistas comercializem 
suas obras”, ressalta. 

Antes de chegar à praça, o Cura também já 
havia deixado sua marca em outros dois espaços 
da cidade. O primeiro é a região da Lagoinha, que 
carregava o estigma de ser uma região violenta 
e tomada pelas drogas, mas que tem passado por 
um interessante processo de requalificação nos 
últimos anos. 

Além de receber as intervenções do festival, 
o local também tem sido ocupado por bares, res-
taurantes e um hub de inovação e empreende-
dorismo digital, o Órbi Conecta, provando que lá 
também é local de fomentar negócios. 

Também chama a atenção o movimento “Viva 
Lagoinha”, que é idealizado pelo publicitário Fi-
lipe Thales e é responsável por trazer um outro 
olhar para a região. Ele foi um dos responsáveis 
por levar o Cura para lá e continua empenhado 
em fomentar iniciativas e eventos para mostrar 
a importância e o potencial da Lagoinha. 

“Temos um passeio por vários pontos do bairro, 
cujo objetivo é contar a nossa história e desmistifi-
car essa ideia de que aqui só tem droga e violência. 
Também tivemos em outubro o Circuito Lagoinha, 
com atrações musicais, gastronômicas e rodas de 
conversa. Tudo isso fomenta a economia e aumenta 
a autoestima de quem mora na região”, pontua. 

Outra problemática que Filipe tenta diminuir 
na região é a questão das pessoas em situação de 
rua e usuárias de drogas. “Para 2023 temos o plano 
de inaugurar a Estação Dignidade, com banheiros, 
lavatórios, lavanderia e mesas para essas pessoas 
usarem a preços populares. É a forma que temos de 
tentar nos aproximar dessas pessoas”, diz. 

Voltando ao tema do Cura, além da Raul Soa-
res e lagoinha, o festival também impactou for-
temente a rua Sapucaí. Do mirante é possível ver 
diversas obras gigantes nos prédios e isso acabou 
atraindo bares, restaurantes e frequentadores 
para o local. É o caso da Salumeria Central, um 
dos primeiros negócios a chegar por lá, em 2011. 

“Além da vista privilegiada, também fomos 
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—
Acima, Salumeria, na rua Sapucaí, e Flávio Trombino, 
do Xapuri. Ao lado, o prédios do Cicuito Liberdade

inspirados por esse movimento mundial de re-
qualificação dos centros urbanos e por um movi-
mento local que já existia. Durante o dia até havia 
um movimento de tímido de bares e restaurantes, 
mas durante a noite a região virava um deserto. 
Então, foi uma forma de trazer movimento para 
o entorno”, conta a proprietária Rosi Dias. 

Usando ingredientes selecionados e de pe-
quenos produtores, a Salumeria também contri-
buiu para que, em 2019, Belo Horizonte recebes-
se o título de Cidade Criativa da Gastronomia 
pela Unesco. O título é mais que merecido, uma 
vez que a cidade conta com chefs de renome 
como Léo Paixão, Caio Soter, Cristóvão Laruça, 

Bruna Martins e Flávio Trombino.
Além da gastronomia, BH também viu cres-

cer nos últimos anos o seu Carnaval, que foi 
impulsionado pela Praia da Estação, um evento 
popular no qual as pessoas ocupavam a praça 
da Estação com roupas de banho. De lá para cá, 
blocos como Então, Brilha! e Chama o Síndico ar-
rastam multidões pelas ruas todos os anos. 

Em 2023, após dois anos sem festa por causa 
da pandemia, a expectativa é de que a festa conte 
com mais de 5 milhões de foliões e movimente 
R$ 623 milhões, sendo R$ 320 milhões no setor 
de bebidas e alimentos. “Planejamos quase um 
mês de Carnaval com blocos de rua, escolas de 
samba, blocos caricatos, palcos, artistas locais. 
Enfim, uma programação extensa e deixando a 
cidade pegando fogo para que a gente tenha essa 
alegria nas ruas de novo”, afirma Gilberto Castro, 
presidente da Belotur.

Outro movimento importante foi a criação, 
em 2010, do Circuito Liberdade, que ocupa di-
versos prédios históricos no entorno da praça da 
Liberdade e contribui para a preservação do pa-
trimônio e traz diversas exposições importantes 
para a cidade. 
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—
Então, Brilha! leva multidão às ruas do Centro no Carnaval

Do outro lado da cidade, pelas bandas da 
Pampulha, o Mineirão também tem se firmado 
como importante palco de eventos e provado 
que pode ir muito além do futebol. O espaço re-
cebeu em novembro o último show de Milton 
Nascimento e também foi escolhido para sediar 
o show de encerramento do Skank, em março 
de 2023. 

“O Mineirão foi reformado para a Copa de 
2014 e, apesar de receber vários jogos impor-
tantes, era apontado como um elefante bran-
co da cidade. Nos últimos anos, conseguimos 
transformá-lo também num palco da cultura 
mineira, com festivais nascidos em BH, como 
Sarará, Breve e Planeta Brasil”, explica o dire-
tor comercial Samuel Lloyd. Consequentemen-
te, o estádio também se tornou um atrativo a 
mais para fomentar o turismo local. “Em 2019 
realizamos um estudo com a UFMG e descobri-
mos que movimentamos quase R$ 1 bilhão por 
ano. Ou seja, todos os anos devolvemos para a 
economia um valor superior ao custo da refor-
ma do estádio. Isso é muito significativo para a 
geração de emprego e renda”, aponta. vb
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ROMEU ZEMA, DO BRASIL
Nascido em pleno regime militar, no mês de 
outubro de 1964, ele viria a se destacar como 
mandatário do Grupo Zema, do qual se afastou 
da presidência do conselho de administração 
ao final de 2016. Chegou de fininho à política 
pelo partido Novo, para ser candidato ao go-
verno de Minas Gerais em 2018. A primeira 
pesquisa eleitoral o indicava com 3% das inten-
ções de votos, ao início de sua caminhada rumo 
ao Palácio da Liberdade. Já na última pesquisa 
atingia 18% e era o terceiro colocado. 

Zema “surpreendeu” a todos ao atingir a 
marca de 42,73% dos votos válidos, contra 
29,06% de Antônio Anastasia e 23,12% de Fer-
nando Pimentel. No segundo turno, foi um 
massacre: 71,8% para Zema e 28,2% para Anas-
tasia. Selou a vitória construída em cima do 
desgaste político do PT e do PSDB, que haviam 
governado o Estado nos 16 anos anteriores. 
A ousadia de Zema, bem ao estilo mineiro, o 
fez enfrentar e vencer oligarquias cristaliza-
das, as quais considerava, com gastura, meras 

bobiças. A antipatia declarada e gratuita do 
presidente da Assembleia Mineira, Agostinho 
Patrus, transformou-se em uma pedra no sa-
pato do governador. Ainda assim, Zema con-
seguiu um consistente saneamento financeiro 
estadual e ganhou ampla visibilidade no país. 
O seu apoio ao presidente Bolsonaro rendeu um 
acréscimo de quase um milhão de votos. 

Com seu jeito mineiro de ser, arranca aplau-
sos em suas intervenções públicas, e o acen-
tuado sotaque caipira divulga o seu charme 
aos quatro cantos do país.  Ele se consolidou 
nacionalmente a tal ponto que já existem es-
peculações quanto ao retorno de uma antiga 
aliança denominada café com leite, que unia 
as aspirações de Minas e de São Paulo em prol 
de um Brasil melhor. Hoje, ao deixar de ser um 
outsider e com muito mais experiência, não 
costuma dourar a pílula. 

Como uma raposa política emergente, con-
segue unir a gestão pública aos métodos da ad-
ministração privada ao fixar metas e objetivos 
a serem alcançados em seu governo. Reeleito 
governador, caiu, de vez, no agrado do povo 
mineiro. E sua marca registrada tem sido um 
governo sem distinguir partidos, conquistando 
o respeito dos prefeitos de Minas Gerais, inde-
pendentemente de suas origens ou vinculações 
partidárias.vb

SUA MARCA REGISTRADA 
TEM SIDO UM GOVERNO 
SEM DISTINGUIR 
PARTIDOS

WAGNER GOMES
Administrador de empresas
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—
Jarbas Soares Júnior:  
“Somos a voz dos fracos”

e das pessoas com deficiência, além de comba-
ter o racismo e o preconceito, a violência contra 
a mulher e zelar pelo patrimônio público e o 
patrimônio cultural. “Somos a voz dos fracos, 
dos desvalidos. Somos o Estado no processo 
penal, o fiscal dos direitos civis, o equilíbrio 
nas relações de consumo, a voz das minorias 

GESTÃO CRIATIVA

Jarbas Soares Jr. comanda MPMG pela quarta vez, com 
perfil dinâmico e grande capacidade de articulação

Durante sua posse para o quarto mandato 
como procurador-geral de Justiça do Ministé-
rio Público de Minas Gerais (MPMG), uma fa-
çanha histórica, Jarbas Soares Júnior disse que 
o MPMG seguirá na missão de defender os di-
reitos fundamentais, o meio ambiente, de pro-
teger os direitos humanos, das crianças, idosos 
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—
Assinatura do acordo da saúde: R$ 6,8 bilhões em 
repasses garantidos aos municípios mineiros

3 3

na democracia quando violadas”, anunciou 
em seu discurso. Ele foi empossado no dia 12 de 
dezembro de 2022, pelo governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), em sessão solene 
do Colégio de Procuradores, no Grande Teatro 
do Palácio das Artes, para o biênio 2023-2024. 

Ao longo de mais de 30 anos no MPMG, Jarbas 
sempre defendeu “uma gestão ousada, moderna, 
democrática, plural e eficiente” e atribuiu suas 
conquistas a um fator pessoal: sua vocação. “Vo-
cação é um predicado necessário ao exercício 
das funções do Ministério Público. Sem voca-
ção, a atuação ministerial se torna burocrática, 
sem alma, sem paixão, sem amor. A vocação nos 
move. A vocação nos une”, crava, com determi-
nação. “E é importante que ele mantenha acesa 
as chamas da sua vocação e devoção ímpares 
pelo MP em seu quarto mandato à frente da PGJ. 
Dessa forma, sua gestão continuará marcada 
por grande avanço institucional e resultados 
expressivos em defesa da sociedade mineira,” 
reconhece o promotor de Justiça e coordenador 
do Centro de Apoio Operacional das Promoto-
rias de Justiça de Defesa do Meio Ambiente, do 
Patrimônio Histórico e Cultura e da Habitação e 
Urbanismo, Carlos Eduardo Ferreira Pinto. 

O ex-procurador-geral de Justiça, Alceu José 
Torres Marques, reitera sua crença de que Jarbas 
Soares Júnior é a pessoa certa, no cargo e no mo-
mento certos. “O Ministério Público brasileiro 
precisa muito de sua capacidade de interlocução 
política neste momento. É difícil dimensionar o 
legado dos seus mandatos anteriores, mas o cres-
cimento do MPMG é inconteste”, garante Torres 
Marques. 

Jarbas Soares Júnior foi reconduzido ao cargo 
de PGJ após ser o candidato mais votado, em elei-
ção interna do Ministério Público de Minas Ge-
rais (MPMG), realizada no dia 10 de novembro. A 
campanha teve o mote “Nosso avanço não pode 
parar”. Ele recebeu 902 votos, o que corresponde a 
88,4% dos votos de um total de 1050. Em 2020, Jar-
bas Soares foram 705 votos. “A marca é difícil de 
atingir e comprova que é fruto do trabalho com-
prometido dele”, concorda o também ex-procura-
dor-geral de Justiça, Carlos André Mariani Bit-
tencourt. “A votação atingida por ele na eleição 
agora é a melhor avaliação que um procurador-
-geral de Justiça pode ter”, avalia Castellar Mo-
desto Guimarães Filho, que foi procurador-geral 
de Justiça. “Jarbas consegue antever soluções 
de forma criativa, com ideias que beneficiam 
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—
Reunião no Compor:  grandes soluções
para conflitos

3 4

a todos. Ele pensa grande e age metodicamente 
para atingir os ideais. Além disso, é detalhista 
e não se contenta com o mais ou menos. Busca a 
excelência em tudo que faz e, embora exigente e 
perfeccionista, é leve e agradável com todos. Sua 
liderança se faz por atração, e não por coerção”, 
garante Castellar.

Na avaliação dele, o acordo de Mariana repre-
senta um dos maiores desafios na continuação 
da gestão de Jarbas Soares. “É preciso concluir a 
repactuação porque envolve primordialmente a 
questão dos atingidos e, também, as reparações 
econômicas, que poderão minimizar os impactos 
da grande lesão ambiental”, disse. O rompimento 
da barragem das mineradoras Samarco, Vale e 
BHP Billington, em novembro de 2015, deixou 19 
mortos, destruiu povoados e espalhou lama com 
rejeitos de minério de ferro ao longo do rio Doce, 
entre Minas Gerais e Espírito Santo. 

Entre as grandes conquistas, largamente re-
percutidas no biênio 2021-2022, destacam-se a 

P E R F I L

atuação decisiva na articulação que selou o acor-
do do Estado com a Vale, no valor de R$ 37,68 bi-
lhões, para reparação do crime de Brumadinho, 
onde uma barragem da mineradora se rompeu 
em janeiro de 2019, provocando 270 mortes, e na 
conclusão das tratativas de outro pacto histórico 
na área da saúde. “Esse é considerado o maior 
acordo da história, que se dá em duas ações do 
MPMG e uma do Estado, sem incluir ações pe-
nais, danos desconhecidos e direitos individu-
ais”, publicou o chefe do MPMG em sua conta no 
Twitter. Já o acordo entre o governo do Estado e a 
Associação Mineira de Municípios, em outubro 
de 2021, para regularização dos repasses dos va-
lores de verbas da saúde devidas aos municípios, 
só foi possível graças às negociações e interme-
diação da Procuradoria-Geral de Justiça, con-
duzidas por Jarbas Soares Júnior, que atendeu 
à representação da AMM e orientou os diálogos 
para solução das dívidas que remontavam há 
pelo menos 10 anos. O valor foi contabilizado em 
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—
Com o ministro Luiz Fux, que recebeu o Grande 
Colar do MPMG 

—
UCC reúne, em um único edifício, todos os órgãos de 
combate à criminalidade e à corrupção do MPMG

R$ 6,8 bilhões em repasses atrasados da saúde 
para os municípios.  

“Jarbas Soares age com acerto ao criar estru-
turas e formar equipes de trabalho com base no 
profissionalismo e eficiência e fomentando o tra-
balho focado nas nossas obrigações, em detri-
mento de discussões polarizadas que dominam 
o ambiente” observa o ex-procurador-geral de 
Justiça, Carlos André Mariani Bittencourt. De 
acordo com ele, sempre em parceria com outras 
instituições, com o próprio Estado de MG e com 
o setor privado, o MPMG contribui, a cada dia, 
para a resolução de grandes conflitos que antes 
se arrastavam por décadas no Judiciário, muitas 
vezes sem resultado. “Há pouco mais de um ano, 
Jarbas Soares criou o Centro de Autocomposi-
cão de Conflitos e Segurança Jurídica (Compor), 
priorizando os acordos, a e negociações. Com isso, 
já obtivemos e seguiremos efetivando grandes 
soluções e consequentemente pacificação social”, 
ressalta. 

Aliás, segundo o próprio Jarbas, estimular 
a autocomposição está entre suas prioridades. 
“Nosso foco de ações no novo mandato é continu-
ar a promover e fortalecer a atuação e as políticas 
do Compor para que interfira diretamente na 
concepção dos membros do MP de que a autocom-
posição é o melhor caminho para evitarmos pro-
cessos judiciais longos e resolvermos os conflitos 
dentro do próprio Estado de Minas Gerais, como 
aconteceu com o acordo da saúde”, destacou o PGJ, 
que também analisou os desafios do cargo: “ad-
ministrar a instituição e todas as suas funções, 
com o orçamento de 2% das receitas do estado. 
Isso exige investir em tecnologia de ponta e é o 
que estamos fazendo. E além disso, promover a 
cidadania e combater o crime e a corrupção”.

Uma das medidas para tornar o combate ao 
crime e à corrupção mais eficaz foi a criação da 
Unidade de Combate à Corrupção e ao Crime Or-
ganizado, integrando todos os órgãos do MPMG 
que atuam na área em um mesmo ambiente.  “Os 

F
O

T
O

 \
A

L
E

X
 L

A
N

Z
A

3 5

E D I Ç Ã O  2 6 3  |  D E Z E M B R O  2 0 2 2



resultados serão cada vez mais expressivos no 
combate à criminalidade, que demanda pronta 
resposta dos órgãos estatais. Desafios e grandes 
problemas estão gerando grandes soluções”, ana-
lisa o ex-PGJ Carlos André Mariani. 

Para a diretora do Centro de Estudos e Aper-
feiçoamento Funcional (Ceaf-MPMG), Elaine 
Parise, “ele conjuga perfil muito dinâmico e 
agregador, com criatividade e inovação e isso é 
bom porque um dos grandes desafios será o de 
promover maior aproximação entre o Ministério 

Público e a sociedade civil”. “Seu principal desa-
fio será proteger o Ministério Público brasileiro 
das perigosas consequências do atual quadro de 
polarização política que vivenciamos”, afirma 
Alceu José Torres Marques.

De acordo com o promotor de Justiça, respon-
sável pela Coordenadoria Estadual de Combate 
aos Crimes Cibernéticos do MPMG, Mauro Ello-
vitch, o PGJ sempre aposta em modernidade, po-
tenciais lideranças e projetos inéditos. “O procu-
rador-geral se destaca por seu equilíbrio entre a 

PERFIL

Natural de Montes Claros, Jarbas Soares 
Júnior passou a infância e a juventude em 
São Francisco, ambas localizadas no Norte 
do Estado. Ingressou no Ministério Público 
de Minas Gerais em maio de 1990 e atuou 
como promotor de Justiça nas comarcas 
de Januária, Manga, Ouro Preto, Mariana 
e Itabirito. Foi promovido ao cargo de 
procurador de Justiça em 2001. Exerceu o 
cargo de procurador-geral de Justiça por 
três mandatos, com uma passagem pelo 
Conselho Nacional do Ministério Público: 
2005/2006, 2007/2008, 2021/2022.

—
Momentos em família, com a mulher Cristiana 
Nepomuceno e os filhos João Rafael, Rodrigo 
Caetano e Clarissa

F
O

T
O

S
 \

 Á
L

B
U

M
 D

E
 F

A
M

ÍL
IA

P E R F I L

3 6



—
Apaixonado pelo Galo, com Reinaldo e a mãe 
Rosalice Caetano. Ao lado, com Bell Marques e 
João Rafael

coragem para enfrentar os desafios, com a pon-
deração no trato com o Executivo, o Legislativo 
e o Judiciário. No atual cenário de extremismos 
e de criminalidade, ele terá que investir ainda 
mais em inovação e em estruturação das promo-
torias de Justiça para que possam desempenhar 
suas funções com efetividade, além de reforçar a 
transparência e a comunicação para que a socie-
dade civil entenda o papel do Ministério Público 
e possa confiar cada vez mais na instituição”, 
analisa o promotor de Justiça. 

Além do dinamismo e perfil agregador, outro 
traço pessoal de Jarbas bastante disseminado é 
a dedicação à família. “Bom filho que é, ouviu 
bem os conselhos de sua mãe, dona Rosinha, e 
com o passar do tempo se formou um cidadão 
que sabe de sua importância na representativi-
dade do nosso Estado e principalmente da região 
onde nasceu, o tradicional Norte de Minas. Isso 
torna sua presença a marca de sua personalida-
de”, afirma Alceu José Torres Marques. “Jarbas 
sabe conciliar bem o exercício da profissão com a 
vida em família. Não obstante das exigências ex-
tremas da função que ocupa, é um pai e marido 

presente, que faz questão de que a esposa e os 
filhos compartilhem de sua trajetória profissio-
nal”, disse Castellar Guimarães.

Segundo Carlos André Mariani Bittencourt, 
a família sempre está com ele em todos os mo-
mentos e isso comprova sua dedicação também 
aos familiares. “Na posse na PGJ, no último dia 
12, estavam presentes a mãe, dona Rosinha, a 
esposa Cristiana, filhos, irmãos, parentes e inú-
meros amigos, desde colegas de faculdade até 
elevadas autoridades de nosso país. As presenças 
espelham o que Jarbas Soares construiu como 
pai, marido e filho dedicado e um mineiro tradi-
cional do Norte de Minas, que zela pela família 
e sempre construiu e cultivou as amizades”, de-
clara. Torcedor inveterado do Atlético Mineiro, é 
presença frequente no estádio para ver o time de 
coração e não dispensa um show do amigo Bell 
Marques.

Também dedica especial atenção às suas 
redes sociais onde, muitas vezes, posta notícias 
em primeira mão. Em sua campanha de 2020, 
destacou a importância de tecnologia e, à frente 
da instituição, está investindo no aprimoramen-
to do MPMG, com a implantação da Promotoria 
5G, com links de alta velocidade, redes de wi-fi de 
última geração, suporte on-line, agendamento de 
audiências e acompanhamento de processos por 
meio de canais digitais.  vb
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NOVO TEMPO  
PARA A FDG
A Fundação de Desenvolvimento Gerencial  
(FDG) passa a trilhar um novo tempo. Com 24 
anos de trajetória na difusão da gestão  educa-
cional pública, obtendo  significativos resulta-
dos, tem o firme propósito de contribuir para  
melhorar a educação no país. Depois de  profícu-
as  discussões,  fez-se uma reforma estatutária 
com o objetivo de garantir a sua perenidade e 
de ter nos conselhos curador e fiscal a partici-
pação de patrocinadores e apoiadores de suas 
atividades.

O novo conselho curador é integrado por um 
grupo de pessoas renomadas de  diversos seg-
mentos: Cássio Eduardo Rosa Resende, Euler 
Fuad Nejm, Paulo Ramiz Lasmar, Ivan de Araújo 
Simões Filho, Daniel Tito Guimarães, José Mar-
tins de Godoy, Guilherme Tolentino Dutra, Ro-
drigo Rossi Resende, Maria Helena Pádua Coelho 
de Godoy e Wilson Martins de Assis. O conselho 
fiscal é integrado por profissionais renomados 
das áreas jurídica, contábil e tributária: Sérgio 
Eduardo Michetti Frade, Paulo Marcos de Salles 
Maia, Fabiano Faria Maia e Maurício do Couto. 
A diretoria administrativa é composta de três 
profissionais de sólida formação acadêmica, com 
vasta experiência nas áreas de gestão e admi-
nistração: Rodrigo Godoy, presidente executivo; 
Ísis Borges e Bedran  Chaves, diretora técnica, 

e Raquel Godoy, diretora financeira e adminis-
trativa. Melhores informações: www.fdg.org.br

A FDG tem o propósito de transformar o país 
por meio da educação de qualidade. Como desafio, 
quer que o Brasil  esteja entre as 10 melhores na-
ções em educação em  2040. São propostas as se-
guintes estratégias: expandir a atuação em redes 
estaduais e municipais. Meta para 2023: benefi-
ciar 1,5 milhão de alunos, 75 mil professores, 3 mil 
escolas; garantir a perenidade das escolas-modelo 
parceiras da FDG; envolver  dirigentes e docentes 
das redes nesse desafio; firmar  convênios com 
entidades internacionais para busca de conhe-
cimentos complementares. Pela magnitude dos 
números do país ( 181 mil escolas e 48 milhões de 
matriculados), a FDG visa dar um exemplo de que 
a gestão é uma estratégia revolucionária  capaz 
de viabilizar a melhoria dos resultados na área. 
Assim, quem sabe um governante iluminado 
possa tornar a educação prioritária no país e ado-
tar a gestão como estratégia  em nível nacional. vb

COMO DESAFIO, QUER 
QUE O BRASIL  ESTEJA 
ENTRE AS 10 MELHORES 
NAÇÕES EM EDUCAÇÃO 
EM  2040

JOSÉ MARTINS DE GODOY

Engenheiro pela UFMG, doutor engenheiro pela 
Norges Tekniske Hogskole, ex-diretor da Escola de 
Engenharia da UFMG, cofundador do INDG, instituidor 
da FDG e presidente do seu Conselho Curador
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—
Alex Veiga:  construção de prédios para aluguel é 
demanda de mercado

é trabalho dificílimo, mas sensibiliza como 
nenhum outro.    

Nessa atuação com as populações mais po-
bres, em que R$ 30 na prestação podem signifi-
car adquirir ou perder um imóvel, todo cuidado 
é pouco, segundo Alex Veiga, que entende que 
“cuidar do social é muito importante” e deve ter 
a relevância que o tema merece. Mas é preciso 
dar o exemplo porque o resultado vem como 

‘CUIDAR DO SOCIAL  
É MUITO IMPORTANTE’

Presidente do Grupo Patrimar fala 
sobre preparativos para abrir capital e 

destaca novos desafios do mercado

Um dos maiores grupos do país no setor imo-
biliário, a Patrimar tem mais de 20 mil uni-
dades entregues só no Rio de Janeiro, fora os 
investimentos em Minas, São Paulo. Conheci-
do principalmente pelos empreendimentos de 
alto luxo, o que mais sensibiliza o presidente 
do grupo, Alex Veiga, são as obras do Minha 
Casa, Minha Vida. Na sua palestra no Conexão 
Empresarial, no Espaço Meet, ele falou que esse 
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uma onda, onde todos vestem a camisa e “foi 
isso que o Minha Casa, Minha Vida  despertou 
em mim”.   Esse projeto mudou a construção no 
Brasil e, se o novo governo confirmar os inves-
timentos nessas construções para atender as 
famílias de baixa renda, isso pode significar de 
7% a 8% do PIB, o que, segundo ele, não é pouca 
coisa. Nesse aspecto, o empresário entende que 
o governo do PT tem muita sensibilidade.   

Mas, para o setor como um todo melhorar, 
no seu entendimento, basta baixar a taxa de 
juros, que os negócios reagem. Atualmente, o 
Grupo Patrimar tem capacidade para fazer 
lançamentos envolvendo até R$ 350 milhões 
por semestre e é esse o seu objetivo, o de conti-
nuar investindo em Minas, Rio de Janeiro e no 
interior de São Paulo, principalmente na região 
de Campinas, onde, segundo ele, o grupo pode 
conhecer um outro Brasil, onde se tem renda, 
comprometimento e organização. E é lá onde 
ele pretende continuar investindo no ano que 
vem.   

Em Belo Horizonte, a Patrimar, assim como 
todas as empresas do mercado da construção 
está negociando com o prefeito Fuad Noman 
para alterar as atuais regras que limitam as 
construções. Com a abertura do diálogo, que se-
gundo ele, não acontecia na administração de 
Alexandre Kalil, foi criado um grupo de traba-
lho para buscar alternativas para flexibilizar 
o chamado coeficiente adotado para definir a 
área de construção de prédios na cidade.  Essa 
medida limitou a construção de novos investi-
mentos de luxo, que acabaram migrando para 
Nova Lima e, nesse aspecto, Alex Veiga con-
sidera que Kalil foi um ótimo prefeito para a 
cidade vizinha.   

Agora, além dos mercados voltados para as 
classes alta, média e baixa, a Patrimar também 

está buscando se adequar às novas demandas 
do mercado, com a construção de prédios que 
servirão inicialmente, para aluguel. As novas 
gerações, segundo ele, não querem comprar 
carro ou apartamento. Há uma preferência 
pela locação e a ideia é a de chegar a esse novo 
mercado. Essa fase de adaptação também pas-
sou pela empresa, que adota o trabalho híbrido. 
Alex Vieira disse ter perdido muitos profissio-
nais por causa dessa flexibilização que, agora, 
faz parte da empresa.    

Essa é apenas uma parte da história da Pa-
trimar, que se prepara para abrir o seu capital 
e, para tanto, espera o melhor momento, se-
gundo o empresário, que conseguiu sobreviver 
aos anos difíceis com a crise de 2015 e 2016. 
Em 2017, com a venda de um prédio foi possí-
vel pagar tudo o que devia e iniciar uma nova 
fase na empresa. “Foi uma virada de chave. 
Profissionalizamos a empresa e fizemos mui-
tas mudanças”. A principal delas foi a compra 
das ações de Murilo Martins, o fundador da 
empresa e, com isso, a família passou a deter 
100% do capital do grupo, com a responsabili-
dade aumentada. “O objetivo, agora, é o de fazer 
a empresa crescer”. A Patrimar, segundo Alex 
Veiga, é uma empresa sólida e com uma situ-
ação confortável, que faz a diferença e pensa 
sempre na frente. Para o empresário, é preci-
so ser ousado e acreditar, porque não dá mais 
para fazer mais do mesmo. vb
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CONEXÃO

O Conexão Empresarial com Alex Veiga teve 
o patrocínio da Anglo American, Drogaria 
Araujo, BMG, Líder Aviação, Mater Dei, 
Mercantil do Brasil e Urbana.



—
Eric Braz Tambasco: espaço 
propício para o crescimento

O ano de 2022 termina, se inicia 2023 e as 
movimentações no setor de concessionárias 
aquecem o mercado automotivo brasileiro e o es-
tado do Paraná foi o escolhido pelo Grupo Líder 
para receber a primeira unidade fora da região 

COMPETÊNCIA EM MOVIMENTO

Grupo Líder entra no mercado do Paraná ao adquirir concessionárias 
Sulpar, da marca Toyota, em Curitiba e Paranaguá
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Sudeste da empresa, que acaba de adquirir as 
três lojas da concessionária Sulpar, revendedo-
ra da marca Toyota: duas em Curitiba (Toyota 
Sulpar Hauer e Toyota Sulpar Alto da XV) e uma 
em Paranaguá (Toyota Sulpar Paranaguá). “Nós 

4 2



4 3

almejávamos expandir e ampliar os negócios 
para novos mercados de expressão. Encontra-
mos um espaço propício para o crescimento em 
Curitiba com a Sulpar, uma marca já consoli-
dada na praça”, destaca o diretor e membro do 
Conselho Executivo do Grupo Lider, Eric Braz 
Tambasco. Para ele, a Sulpar Hauer é a mais 
antiga loja Toyota do país e que foi reconhecida 
mundialmente pela marca japonesa participan-
do do programa Best In Town. “Esta é a maior 
transação já feita pelo grupo empresarial fun-
dado pela família Braz”, comemora o diretor. 
O grupo está há 65 anos em Muriaé (MG) e tem 
forte presença em Mina Gerais, Rio de Janeiro 
e Espírito Santo.

Com a aquisição das três concessionárias no 
Paraná, o grupo vai chegar à marca de geração 
de emprego e renda para três mil funcionários 
em todo o país. Além disso, a negociação para a 
aquisição da Sulpar é vultuosa e teve que pas-
sar pelo Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade). A nova aquisição representa 
um crescimento de 14%, com a projeção de che-
gar, no total, a R$ 5 bilhões de faturamento em 
2023. Além disso, no próximo ano, o grupo deve 
ultrapassar a marca de 70 mil veículos comer-
cializados. 

De acordo com Tambasco, transparência, 
proximidade, inovação e sustentabilidade são 
valores que guiam a trajetória de sucesso do 
grupo nas últimas décadas e esses conceitos 
são resultantes da tradição da marca, da busca 
constante pelo respeito ao cliente e das certifi-
cações recebidas que atestam a excelência nos 
serviços que a empresa oferece. “A empresa tem 
compromisso especial com os clientes e com 
os colaboradores internos. Um dos serviços 
diferenciais que demonstra essa atenção é o 
acompanhamento pós-venda, algo que garante 
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a confiança do comprador. O consumidor encon-
tra nas lojas conforto e conveniênciar”, afirma o 
diretor-executivo da Toyota do Grupo Lider no 
Paraná, Fábio Calligari. 

GESTÃO EXCLUSIVA EM ESG
O Grupo Lider é uma das empresas reconhe-

cidas e  pioneiras em priorizar os princípios am-
biental, social e governança (ESG que significa 
environmental, social and corporate governan-
ce, em inglês). Segundo Eric, com a integração 
das lojas curitibanas, o objetivo é implementar 
nas unidades a vocação de sustentabilidade cul-
tivada pelo Grupo Lider e reconhecida pelas ini-
ciativas realizadas nas lojas do Rio de Janeiro, 
que conta com a certificação ISO 14001. “Temos 
uma gestora ambiental exclusiva que desenvol-
ve ações de acordo com o ESG. O atendimento 
com responsabilidade ambiental não é por acaso 
e se conecta à pegada de inovação sustentável 
paranaense, o que integra o sólido trabalho do 
grupo junto à Fundação Toyota”, destaca o dire-
tor-executivo da marca Toyota do Grupo Lider 
no Rio de Janeiro, Fabiano Faria. 

Ele lembra que o grupo já foi premiado, em 
2021, pelas práticas ESG. “O objetivo estraté-
gico é aprofundar as ações conectadas a esses 
valores e a meta é se tornar cada vez mais re-
ferência no assunto, implantando no Paraná 
projetos como os desenvolvidos no Rio Janeiro, 
onde foi estabelecida parceria com universidade 
da região para reutilização de baterias, além de 
reciclagem de peças”, anuncia. Fabiano desta-
ca também outras ações como o Projeto Vou de 
Canoa, junto à Fundação Toyota do Brasil (FTB), 
que consiste na primeira e única concessionária 
brasileira até o momento que tem o suporte da 
FTB com recursos financeiros em ações espe-
ciais de responsabilidade ambiental. vb



FRANQUEAR

lucien newton
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O mercado de franquias é uma das opções de ne-
gócios mais escolhidas pelos empreendedores bra-
sileiros. Segundo dados da Associação Brasileira 
de Franchising (ABF), em 2002, há um aumento 
projetado de 12% no faturamento e de 5% na gera-
ção de empregos dentro do segmento. 

Por ser extremamente diversificado, o setor é 
bastante atrativo por apresentar um risco “mais 
controlado” do que aquele encontrado em um em-
preendimento inédito. Mas, obviamente, isso não 
significa que o franchising é um mar de rosas. Ele 
também apresenta desafios e esses problemas e 
dificuldades são encontrados em marcas de todos 
os nichos.  São questões que começam a se ma-
nifestar especialmente conforme a rede cresce, 
como o acompanhamento da saúde financeira 
dos franqueados e a manutenção dos níveis de 
padronização e qualidade. Mas, com esta rede de 
apoio, podemos dizer assim, é bem mais “fácil” 
conseguir enfrentar os desafios e transformá-los 
em oportunidades. 

É muito comum que as redes de franquias se 
comuniquem com seus franqueados por meio 
de sistemas informais e descentralizados, como 
e-mail e aplicativos de mensagens. Muitas empre-
sas viram que essa forma de comunicação estava 
lenta e, então, houve a necessidade de otimização 
do tempo e efetividade na produtividade. A so-
lução pode estar numa integração de tecnologia, 

concentrando todos os processos de comunicação. 
Muitas franqueadoras despendem energia 

e recursos abrindo novas unidades e fazendo a 
rede crescer. É evidente que isso é importante, 
mas ainda mais importante que isso, é fazer a rede 
crescer com qualidade e ter franqueados alinha-
dos com a proposta, visão e cultura da empresa. 
O engajamento é diretamente impactado pela sa-
tisfação dos franqueados com a rede e vice-versa. 
Algumas marcas investem na reestruturação de 
suas soluções de gestão e comunicação interna 
para conseguirem melhor alinhamento entre as 
equipes e isso é refletido, substancialmente, na 
satisfação dos franqueados em relação à rede. Ao 
fazer este tipo de reestruturação, as empresas 
devem levar em conta as principais dores de seus 
franqueados.

É preciso estar atento ao que melhor atende aos 
seus clientes e, também, que move ou desmotiva 
a sua rede de franqueados. O importante é saber-
mos transformar os percalços em aprendizado e, 
consequentemente, em oportunidades de melho-
rar o seu negócio. vb

TRANSFORMANDO DESAFIOS 
EM OPORTUNIDADES

É PRECISO ESTAR ATENTO 
AO QUE MOVE OU 
DESMOTIVA A REDE DE 
FRANQUEADOS



Se tem uma data que nos une, é o ano-novo. 
É o momento que a gente se dá a chance de 
sonhar novos sonhos. De se renovar e, ao 
mesmo tempo, renovar nossas esperanças. 
É pra viver esses momentos que você quer 
saúde. E é pra cuidar de você que a Unimed 
está sempre ao seu lado.
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TEMPO DE
INOVAÇÃO

ENTRE OS CINCO MAIORES 

Embora a grande maioria dos investidores 
desconheça ou olhe com desconfiança para os 
criptoativos, o mercado de cripto vem crescen-
do exponencialmente. Ao todo são mais de 10 
milhões de brasileiros que investem nas mo-
edas digitais, algo em torno de 5% da popu-
lação, enquanto os investidores de ações da 
bolsa brasileira chegam apenas em 4 milhões. 
O Brasil está entre os cinco países do mundo 
com maior número de cripto investidores, per-
dendo apenas para a Índia, EUA, Rússia e Ni-
géria. Também se tornou o principal mercado 
de criptoativos na América Latina, de acordo 
com a terceira edição do ranking Global Crypto 
Adoption Index.

INTERESSES COMUNS  

A  Kornerz , rede social que tem como objetivo 
conectar pessoas e comunidades com interes-
ses e valores em comum, anuncia as primei-
ras atualizações e melhorias da mídia social. 
Hoje o app permite conectar aleatoriamente 
pessoas ao redor do mundo para troca de ex-
periências via videochamada. A versão 1.0 
permite, também, cadastrar as comunidades 
de seu interesse, chat aos participantes para 
trocarem experiências e informações sobre 
o assunto em questão. O app está disponível 
para download nos sistemas Android e iOS.

téo scalioni
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DECISÃO DE INVESTIMENTOS 

 A Magit, empresa especializada em transformação 
digital, desenvolveu uma solução para otimizar a 
experiência de consulta formal da Vórtx, fintech de 
infra estrutura para o mercado de capitais. A par-
tir da implantação de um aplicativo de mensagens 
instantâneas, os cotistas passaram a aumentar a 
participação nas decisões estratégicas das ações 
investidas. De acordo com David Lojudice, CTO da 
Vórtx, o cotista é a figura fundamental no momen-
to de decidir e influenciar o movimento de suas 
reservas financeiras, mas a companhia estava com 
um baixo nível de engajamento nesse processo. 
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—
Ônibus a diesel substituíram
os bondes

BH 125 ANOS

História do transporte público em Belo Horizonte

Cidade planejada pelo engenheiro e urbanista Aarão 
Reis, Belo Horizonte foi construída para se tornar a ca-
pital mineira há 125 anos, completados no último dia 
12 de dezembro. Hoje com mais de 2,5 milhões de ha-
bitantes, a cidade cresceu e como toda grande me-
trópole, com o crescimento, veio os diversos desafios 
na sua urbanização, com destaque para o trânsito de 
veículos e das pessoas nas vias da cidade.

O avanço da ciência e tecnologia permitiu uma 
série de transformações e facilidades para o dia a dia, 
com a possibilidade de unir pessoas, encurtar distân-
cias, movimentar a economia e o comércio, mantendo 
o fluxo de grande contingente de pessoas por meio 

dos veículos automotores coletivos, como os ônibus.
Mas antes da chegada dos ônibus, a capital mi-

neira criou o serviço de bondes em 7 de setembro de 
1902, apenas cinco anos após a inauguração da cida-
de, pela Companhia Ferro-Carril. Nos anos seguintes, 
com o crescimento acelerado, a cidade pedia, cada 
vez mais, um transporte público eficiente para atender 
a demanda da população. No auge de sua eficiên-
cia, o sistema de bondes de Belo Horizonte chegou a 
transportar 73 milhões de passageiros por ano com 
uma frota de 75 veículos.

A partir da década de 1940, diante da dificuldade 
de reposição de peças e pela maior flexibilidade do 

T R A N S P O R T E
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—
Bondes começaram a operar cinco anós após a 
inauguração da capital

—
Frota atual é moderna e dotada
de tecnologia

transporte sobre pneus, os bondes foram sendo subs-
tituídos por ônibus a combustão e, depois, vieram os 
trólebus em 1950, até sua parada definitiva em 1963.

Nessa mesma época, em 1952, foi criado o Sin-
dicato das Empresas de Transporte de Passageiros 
(Setransp). Em 2001, o Setransp foi extinto, dando ori-
gem ao atual SetraBH e ao Sindicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros Metropolitano (Sintram). A 
partir desse momento, com o aumento exponencial da 
demanda, foi iniciado um processo de modernização 
do transporte de passageiros na capital.

Ao longo da década de 1970, os ônibus a diesel se 
consolidaram no atendimento da população, então 
na faixa de 1 milhão de habitantes – ainda que por 
volta de 1980, a prefeitura resolveu reativar o sistema 
de trólebus na cidade. As obras foram feitas inicial-
mente na avenida Cristiano Machado  - posterior-
mente as pistas da avenida foram transformadas e 
adaptadas em corredores exclusivos para os ônibus 
do Sistema Move.

Com o aumento das cidades e das populações 
urbanas, novos desafios para o sistema, vinham cres-
cendo na mesma proporção. A partir dos anos 1990 e  
2000, chega a era da tecnologia e inovação embar-
cada para facilitar a vida do usuário.

O vale-transporte de papel é substituído pelo 
cartão eletrônico. Roletas ganham a companhia de 
validadores, TVs e veículos com ar-condicionado e 
suspensão a ar, passam a fazer parte da frota. Hoje 
já é possível gerar créditos por QR Code e realizar os 
pagamentos por PIX ou cartão de crédito, todas essas 
funções em um aplicativo chamado BHBUS.

 O Sistema Move, anunciado em 2010 é implantado 
no início de 2014. uma rede de corredores exclusivos 
e estações de transferência ao longo das avenidas 
da cidade. Com ele um moderno Centro de Controle 
Operacional (CCO) com monitoramento em tempo 
real por câmeras 24 horas, dentro dos veículos, no itine-
rário e nas estações. Sustentabilidade e preservação 
do meio ambiente, passam a fazer parte do DNA  das 

operações do sistema.
Com tantas mudanças ao longo dos anos, é pro-

porcional comparar o transporte público como um ser 
em constante movimento, que sabe que é importante 
olhar para o futuro, aprendendo com o passado, sem-
pre pavimentando o presente, com uma base sólida, 
sustentável e eficiente, para a sua melhoria contínua 
e manutenção como principal modal de mobilidade 
da população belo-horizontina.vb
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—
Mineroduto no Porto do Açu: água da filtragem 
poderá ser reutilizada na planta industrial

INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE

Projetos da Anglo American de reúso da água do mineroduto 
do Minas-Rio e de uso da escória de ferroníquel das operações 

de Goiás para pavimentação avançam em 2022

Reafirmando o seu propósito de reimaginar 
a mineração para melhorar a vida das pessoas, 
a Anglo American investe em inovações que 
buscam mitigar impactos da sua atividade. 
Exemplo disso é o projeto de reúso da água que 
é utilizada na operação do mineroduto da em-
presa, que, com 529 km de extensão, transporta 
minério de ferro de Conceição do Mato Dentro 
(MG) ao empreendimento portuário, em São 
João da Barra (RJ). Potencialmente, esse deve 
ser um dos maiores projetos de reaproveita-
mento de água do Brasil, com um volume que 
pode chegar a 0,3 m³/s de água reutilizada.

O minério sai da planta da Anglo American 
e atravessa 29 municípios até o Porto do Açu, 

onde passa por um processo de filtragem, com a 
separação da água e do minério. Depois é arma-
zenado para exportação. Atualmente, o efluen-
te gerado pelo sistema de filtragem da água é 
tratado e majoritariamente descartado ao mar, 
seguindo estritamente todos os padrões legais. 
Em parceria com o Porto do Açu, o projeto está 
estudando o tratamento e a utilização de parte 
desse efluente nas plantas industriais do com-
plexo (atuais e futuras), para que, gradativa-
mente, o efluente deixe de ser descartado no 
mar e passe a ser reutilizado. 

Em setembro deste ano, foi realizado o pri-
meiro teste operacional do projeto de reúso de 
água, conduzido com apoio técnico da Anglo 
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—
Escória de ferroníquel é aproveitada na 
pavimentação de rodovias em Goiás

American. Aproximadamente 2 mil metros 
cúbicos de água foram reutilizados em ativi-
dades não nobres (como aspersão de pilhas de 
carvão), confirmando a viabilidade operacio-
nal do projeto e a possibilidade de substituição 
de água nova – de alta qualidade –, atualmente 
usada para fins não nobres pelo efluente. A ela-
boração do projeto executivo para construção 
do sistema de adução de água da fase I do pro-
jeto de reúso (capacidade de 100 metros cúbicos 
por hora) também está em curso, conforme o 
planejado, com previsão de entrega para de-
zembro de 2022. 

“A empresa continua trabalhando para in-
centivar e construir um ambiente cada vez 
mais saudável, que traga soluções em prol 
da sustentabilidade e da sociedade em geral. 
Temos metas consistentes em nosso Plano de 
Mineração Sustentável e trabalhamos de ma-
neira sólida para atingi-las”, afirma Cristiano 
Cobo, diretor Técnico e de Sustentabilidade da 
Anglo American no Brasil.

Outra inovação importante é o projeto de 
uso de escória de ferroníquel nas obras de am-
pliação das rodovias de Goiás. A iniciativa, re-
alizada em parceria com a empresa Ecovias do 
Araguaia, visa reduzir os impactos ambientais 
e também dar aplicação à escória, diminuindo 
a área necessária para estocagem dos resíduos 
gerados nas plantas industriais da mineradora 
no Estado. Além disso, gera impactos positivos, 
proporcionando uma alternativa às soluções 
tradicionais com ganhos ambientais e incen-
tivo à economia circular, onde os resíduos de 
uma indústria servem de matéria-prima reci-
clada para outra indústria.

A destinação de 10 mil toneladas de escória 
do ferroníquel para pavimentação asfáltica foi 
concluída este ano com sucesso. O material foi 

totalmente utilizado na construção dos pátios 
da rodovia GO-356, confirmando a viabilida-
de técnica e comercial da iniciativa. A Anglo 
American desenvolve outros três projetos de 
menor escala usando escória, beneficiando 
empresas locais com a destinação do material 
para construção de pátios e melhoria de vias 
internas. 

 A Anglo American e as Ecovias do Araguaia 
seguem analisando tecnicamente o material 
para subsidiar uma negociação futura entre 
as partes. A expectativa é destinar 500 mil 
toneladas de escória nos próximos dois anos, 
com potencial de aplicação de 100% do mate-
rial para construção de rodovias e ferrovias 
até 2026.

 “A sociedade moderna espera que a indús-
tria de mineração contribua positiva e efetiva-
mente para o desenvolvimento socioeconômi-
co, mitigando impactos ambientais e sociais, 
promovendo o desenvolvimento sustentável 
em suas mais diversas vertentes. Entendemos 
que este é um caminho sem volta para que a 
nossa empresa e todo o setor consigam traçar 
o futuro da mineração sustentável”, ressal-
ta Tiago Alves, gerente de Meio Ambiente da 
Anglo American. vb
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MIX COMERCIAL AMPLIADO

Aeroporto Internacional de Belo Horizonte alcança 
a marca de 15 novas operações em 11 meses  

os novos quiosques da Cacau Show e da Goccia 
Di Latte.  Em julho, foi inaugurado o La Vinícola, 
um espaço que combina winebar e fingerfoods, e 
mais uma loja do gelato italiano Goccia Di Latte. 
Para completar, foi lançada a Dufry Express. 

Uma das novidades já prevista para este fim 
de ano é a inauguração da megastore Dufry, em 
formato walkthrough, com quase mil metros qua-
drados. O empreendimento é a porta de entrada 
para a nova sala de embarque do aeroporto, uma 
das obras que será entregue na primeira fase 
da reforma do Terminal de Passageiros 1. Re-
centemente, a marca líder em varejo de viagem 
estendeu o contrato de duty free no aeroporto 
até 2029. A empresa, que opera um total de dez 
lojas duty free, duty paid e Hudson News, prevê 
a construção de mais três novas lojas duty paid.   

Atualmente, o mix do aeroporto é composto 
por mais de 70 operações. Para 2023, a expecta-
tiva é de abrir mais de 30 novas operações. “O BH 
Airport é uma smart city, que oferece conforto, 
tranquilidade, praticidade e inúmeras soluções a 
passageiros, visitantes e comunidade aeroportuá-
ria, incluindo esse verdadeiro shopping, que defi-
ne nossa infraestrutura de operações comerciais”, 
ressalta Marcos Mandacaru, diretor Comercial e 
de Novos Negócios do aeroporto. “A perspectiva é 
ainda mais otimista para 2023, com a progressiva 
evolução na movimentação de passageiros e as 
iniciativas focadas em inovação, contando sem-
pre com a confiança dos parceiros e uma gestão 
cada vez mais humanizada”, conclui. vb

 Ao longo deste ano, o BH Airport atuou para 
manter seu mix em expansão e lançou 15 lojas 
em 11 meses no Aeroporto Internacional de 
Belo Horizonte. Com as obras de revitalização 
do Terminal de Passageiros 1, que estão em fase 
de conclusão, as áreas comerciais do aeroporto 
serão ampliadas e novas operações devem ser 
lançadas até o final de dezembro.  

No primeiro semestre deste ano, foram inau-
gurados na sala de embarque doméstica os quios-
ques Califfornia Coffee, Dufry Vinhos, Dufry 
Balas e Doog. A sala de embarque também contou 
com a abertura da nova operação do Subway, do 
Liqd Bar e da joalheria internacional Pandora. 
Para fechar as inaugurações do primeiro semes-
tre, ocorreu o lançamento da Kopenhagen, no 
desembarque 2. Já no segundo semestre, as inau-
gurações foram dedicadas ao saguão do aero-
porto. Abriram as portas a Pizza Hut e o Rokkon, 
restaurante de culinária japonesa, assim como 

—
Megastore  Dufry em formato walkthrough 
será destaque no Terminal 1
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Você sabia que a Araujo é

a primeira farmácia do Brasil 

a lançar um canal de vendas 

oficial pelo WhatsApp?

 

Uma experiência 100%

automatizada, do início

da compra ao checkout.

Tudo muito fácil, rápido

e intuitivo.

Nossos números são

os mesmos que já estão

gravados no seu celular.

EXPERIMENTE AGORA!

(31) 3270-5000
0300 313 1010

Araujo tem em todo lugar,

agora também pelo

WhatsApp.



—
Arezzo: marca de calçados tem 450 lojas, em 180 
cidades, e encabeça negócios do grupo

Como parte das comemorações, a primeira 
loja da marca, inaugurada em 1990 na Oscar 
Freire (referência em consumo de moda em São 
Paulo) foi transformada em galeria de arte com 
experiências multimídia. O espaço combina 
tecnologia com a história, dos anos 1970 até os 
dias de hoje.

Também foram realizados o lançamento 

JOVEM SENHORA

Uma das principais marcas do país, Arezzo chega aos 50 
anos investindo em inovações – como sustentabilidade 

e tecnologia – sem perder a alma clássica 

No mundo da moda, nenhuma estação é igual 
a outra e o jogo nunca está ganho. É preciso 
saber a medida certa entre a inovação, para se 
manter interessante, e a tradição, para criar 
uma marca identificável e querida por quem 
consome. Nesse jogo, a Arezzo&Co completa 50 
anos firme em seu papel como uma das princi-
pais marcas nacionais. 
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do livro Arezzo 50, com mais de 600 páginas, 
uma festa no Copacabana Palace e uma nova 
experiência de compra no site, com mais inte-
ratividade e acessibilidade.

“Nós criamos uma relação verdadeira com a 
mulher brasileira, calçando diferentes estilos 
em diversos momentos e fases de suas vidas. 
Do cotidiano ao casamento, do trabalho à festa, 
estamos sempre presentes na vida das brasilei-
ras”, sintetiza o CEO Alexandre Birman.

Ele é filho de Anderson Birman, que fundou 
a marca em 1972 com o irmão Jefferson, sempre 
com o foco na mulher real. Alexandre pertence 
à segunda geração e teve como missão conti-
nuar a empresa iniciada pelo pai, mantendo 
alguns aspectos essenciais da Arezzo&Co. “É 
uma imensa responsabilidade continuar um 
trabalho tão primoroso e que teve a dedicação 
de uma vida inteira. Além disso, ele é a minha 
inspiração diária. É o maior especialista em 
calçados do mundo, sapateiro de corpo e alma, 
meu mentor, meu melhor amigo. Esse legado 
não é só meu, mas de muitas gerações que estão 
por vir”, afirma. 

Além de preservar o legado deixado pelo 
pai, Alexandre também trouxe ideias novas e 
vem atualizando a marca. E, em sua visão, a 
moda tem se tornado cada vez mais consciente, 
comprometida com a sustentabilidade, diver-
sidade e inclusão. “A moda se tornou expressão 
da identidade e estilo de vida. Sob o ponto de vista 
da experiência, vejo que uma tendência é a total 
integração de canais, ou seja, o fim das fronteiras 
entre mundo físico e virtual e a inovação nos pro-
cessos”, analisa. 

Para tornar isso real, a marca conta com 
colaboradores, parceiros e convênios com star-
tups e meio acadêmico dedicados às frentes de 
tecnologia, inovação e sustentabilidade para 

criar soluções e ferramentas para aprimorar 
processos, produzir de forma mais eficiente e 
com menos impacto ao meio ambiente.

Uma das provas disso é a Alme, uma das 
marcas do grupo Arezzo&Co, que passou por 
um reposicionamento em 2021 para se tornar 
uma referência ainda maior em sustentabili-
dade. “Todos os produtos contam com um QR 
Code com as informações relacionadas a todas 
as etapas de produção, a composição do produto 
e sua pegada de carbono”, aponta. 

Outra inovação no grupo foi feita neste ano, 
com a criação de um projeto de rastreabilidade 
do couro via blockchain, que tem como objetivo 
analisar os fornecedores indiretos e conhecer a 
origem da principal matéria-prima. 

De acordo com Alexandre, a tecnologia 
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—
Alexandre Birman: “Estamos sempre presentes 
nas vida das brasileiras”



ajuda a validar e dar transparência às diver-
sas etapas pelas quais o couro passa ao longo da 
cadeia. “Estamos desenvolvendo uma plataforma 
para rastrear o couro e ela está em um processo 
de integração de sistemas com os fornecedores. A 
meta para este ano é ter o couro de 20% dos sapatos 
fabricados pela Arezzo&Co rastreados e o objetivo 
final é ter 100% dos sapatos, bolsas e acessórios 
produzidos em couro rastreados”, afirma. 

Outra forte característica da marca para se 
manter atual são as colaborações com grandes 
nomes, como a parceria feita com a PatBo para 
o Alto Verão 2023. “O ponto de partida foi a bra-
silidade em comum das duas marcas. A coleção 
explora o trabalho artesanal característico da 
grife da estilista Patricia Bonaldi, em um mood 
descontraído, feminino e elegante”, conta. 

O resultado de tanto esforço é que, após cinco 
décadas, a marca se tornou uma das maiores do 
varejo de calçados femininos fashion da Amé-
rica Latina e hoje conta com 450 lojas em sua 
rede de franquias, em 180 municípios de todos 

os estados brasileiros. Em termos de faturamen-
to, a Arezzo&Co fechou 2021 com R$ 3,6 bilhões 
de receita bruta. Segundo Alexandre, o olhar 
para o futuro não engloba apenas inovações em 
termos de materiais, tecnologias e processos. 
Também está sendo pensado um plano sólido 
de sucessão para quando for a hora dele deixar 
o cargo. “Posso adiantar que tenho um time 
de líderes com plenas condições de assumir a 
cadeira de CEO. De todo modo, é um processo 
de longo prazo que acontecerá naturalmente, 
no momento certo. No auge dos meus 46 anos, 
ainda tenho muita energia e vontade de contri-
buir ativamente no negócio”, diz. vb 

PLANO DE EXPANSÃO

Ao todo, 21 marcas compõem o Grupo 
Arezzo&Co: Arezzo, Schutz, Anacapri, 
Alexandre Birman, Fiever, Alme, Brizza Arezzo, 
Vans, Reserva, Reversa, Reserva Go, Reserva 
Mini, Simples, Oficina Reserva, Reserva 
Ink, Unbrand, TROC, ZZ Mall, Baw Clothing, 
MyShoes e Carol Bassi. 
“Como próximos passos, estudamos a 
aquisição de novas marcas com operação 
de licenciamento, como a que temos com a 
Vans”, revela Alexandre. 

—
Produção da Arezzo: meta é rastrear 100% do 
couro utilizado

E M P R E S A
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patrimar.com.br  |      (31) 97171-7071 

Todas as ilustrações desta peça têm caráter exclusivamente promocional por se tratar de um bem a ser construído. Desenhos de caráter artístico e ilustrativo. O 
mobiliário e os equipamentos não fazem parte do memorial descritivo do empreendimento. Os materiais e cores representados poderão sofrer alterações ao longo do 
projeto da construção em função da disponibilidade destes no mercado. Memorial de Incorporação do Apogée registrado sob o R-3 da matrícula nº. 64.433 do Cartório 
de Registro de Imóveis de Nova Lima; Memorial de Incorporação do L`Essence registrado sob o R-5 da matrícula nº. 64.433 do Cartório de Registro de Imóveis de Nova 
Lima; Memorial de Incorporação do Duo registrado sob o R-4  65.774 do Cartório do 1° Ofício de Registro de Imóveis de Nova Lima  MG; O empreendimento Le Sommet 
somente será comercializado após a expedição do registro do Memorial de Incorporação no cartório de imóveis, nos termos da Lei n.° 4591/64. Creci Patrimar: 11.203.

Le Sommet: Alameda Oscar Niemeyer, 555 - Vila da Serra - Nova Lima - MG 
La Réserve: Praça Nossa Senhora da Abadia - Jardim das Mangabeiras - Nova Lima - MG

Unique - La Réserve
• 4 suítes
• 313 m2 e 391 m2

OBRAS AVANÇADAS

Duo - Vila da Serra

• 4 suítes ou 2 suítes e 2 semissuítes
• 194 a 232 m2

Le Sommet
• 4 quartos (2 suítes e 2 semissuítes) 
• Unidades a partir de 199 m2

BREVE LANÇAMENTO

Apogée - La Réserve
• 4 suítes, todas com closet
• 671 m2

• 4 suítes com closet
• 478 m2

L’Essence - La Réserve

PRONTOS PARA MORAR

Os melhores 4 quartos do Vila da Serra.
O seu estilo combina com o padrão Patrimar.

OBRAS AVANÇADAS

PT-0017-22B - ADREV VIVER BRASIL - MELHORES 4 QUARTOS VILA DA SERRA - 20,2x26,6cm.indd   1PT-0017-22B - ADREV VIVER BRASIL - MELHORES 4 QUARTOS VILA DA SERRA - 20,2x26,6cm.indd   1 12/12/22   5:05 PM12/12/22   5:05 PM



José Martins de Godoy e 
Maria Helena Godoy

Rodrigo Rossi Resende, Paulo Ramiz 
Lasmar, Daniel Tito Guimarães, 
Cássio Eduardo Rosa Resende, Euler 
Fuad Nejm, Wilson Martins de Assis, 
Guilherme Tolentino Dutra, Maria 
Helena Godoy e José Martins de Godoy

UMA NOVA ERA DA FDG
Conselheiros e diretores são empossados para atuação na gestão 2023-2025

Em cerimônia realizada no dia 17/11, no Hotel Mercure - Vila 
da Serra, a FDG oficializou a posse dos membros que atuarão 
no Conselho Curador e Fiscal. Um seleto grupo formado por 
profissionais renomados em diversos segmentos e que, agora, 
como conselheiros, irão contribuir imensamente para a missão 
da Fundação: desenvolver a educação no país, por meio da 
gestão eficiente, proporcionando melhores condições de vida 
aos cidadãos brasileiros. 

Wilson Martins de Assis

Cássio Eduardo Rosa Resende

Mauricio do Couto, Cássio Eduardo 
Rosa Resende, Wilson Martins de 
Assis e Rodrigo Rossi Resende

Maria Helena Godoy

Fabiano Faria Maia,  Mauricio do 
Couto e Marcos Paulo de Salles Maia

Euler Fuad Nejm

Marcos Paulo de Salles Maia, Daniel 
Tito Guimarães, Fabiano Faria Maia, 
Paulo Ramiz Lasmar, Euler Fuad 
Nejm e Guilherme Tolentino Dutra

Alunos das Orquestras Jovem da E.E. 
Padre João Botelho e Jovem Vallourec

Cerimônia de posse, no 
Hotel Mercure
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—
Espaço tem 60% das datas preenchidas 
para o próximo ano

AGENDA AQUECIDA

De volta após concessão à iniciativa privada, 
Minascentro recebe shows, eventos empresariais 

e registra forte demanda para 2023
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é, que negociamos a montagem de um estúdio 
para transmissão. Só que, por incrível que pa-
reça, não tivemos demanda”, destaca Rômulo 
Rocha, nome à frente da concessão do empre-
endimento, por 17 anos, podendo ser renovável 
por mais 15. 

Neste ano, desde que o centro de convenções 
reencontrou seu público, nomes representati-
vos da cultura brasileira como Chico Buarque 
e Maria Bethânia, só para citar alguns, se apre-
sentaram no Grande Teatro do Minascentro, 
com capacidade para 1.570 espectadores. Fora 
solenidades, como a posse da nova diretoria 
da OAB-MG, eventos corporativos promovidos 
pela Unimed, Drogaria Araújo, ArcelorMitall e 

Cada vez mais solicitado, tanto para a reali-
zação de eventos corporativos empresariais, 
como para feiras e shows de grandes nomes da 
música, o Minascentro, sob a administração 
do Chevals Centro Hípico Vale do Sol, nome 
à frente do consórcio Chevals/Perfil, já conta 
com cerca de 60% de sua agenda preenchida 
para 2023. Desde sua reabertura, em abril 
deste ano, recebe consultas de agendamento já 
para 2024 nas dependências de seus 23 mil m2, 
seus sete auditórios, pavilhões e Grande Teatro. 

“As pessoas estavam ansiosas para o reen-
contro, para os eventos presenciais. Não des-
cartamos a importância da experiência hí-
brida que, acreditamos, veio para ficar. Tanto 
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Feira de Malhas, nos pavilhões e outros. 
Nos planos ambiciosos do consórcio Che-

vals/Perfil, está a criação de um restaurante 
e uma cafeteria no espaço Minascentro, além 
de promover uma interação do empreendimen-
to com o Mercado Central, o Mercado Novo e 
agora, o Marista Hall, teatro que tem a sua 
administração concedida, recentemente, ao 
grupo de Rômulo Rocha.

“Agora, a interação visa 4 M’s. Depois de 
uma longa negociação com os Irmãos Maristas, 
a gente quer reabrir o espaço para o produtor 
cultural de Minas Gerais. O espaço também é 
destinado a festa de formatura, evento esporti-
vo, além de shows. Estamos fazendo adequações 
para melhoria da acústica, desenvolvimento 
das áreas de alimentação e bebidas, expansão 
de banheiros, readequação do ar condicionado 
e criação de camarotes. O investimento é esti-
mado em R$ 1 milhão”, relata Rômulo Rocha.  

No foco do Minascentro está, também, o tu-
rismo de negócios, como o Conexão Empresarial, 
promovido pela VB Comunicação, que movi-
mentou o espaço em agosto. O primeiro piso do 
empreendimento está com 90% da reforma con-
cluída, segundo Rômulo Rocha. “O segundo piso, 
100% liberado. Para 2023, fechamos com a Fede-
ração das Indústrias de Minas Gerais (Fiemg) 
o Minas Trade, no primeiro e no segundo se-
mestre. Também, com a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), realizaremos um encontro 
Brasil-Alemanha, em março do ano que vem, 
com abordagem em torno da cultura, economia, 
arte e gastronomia”, destaca Rocha. 

A interação entre um dos M’s, no caso, o 
Mercado Central, é marcada pela Cantata de 
Natal, que aconteceu no dia 7 de dezembro, 
e será reprisada no dia 21, às 19h30, quan-
do os dois empreendimentos inauguraram 

a iluminação de Natal. O evento conta com o 
coral Black to Black, de cerca de 100 vozes espa-
lhadas pelas janelas icônicas do Minascentro, 
na av. Augusto de Lima, em frente ao Mercado. 

A Rodoviária de Belo Horizonte agora é, 
também, concessão adquirida pelo consórcio 
administrado por Rômulo Rocha. E para ela, 
são vultosos os planos, com investimento esti-
mado em R$ 40 milhões nos próximos quatro, 
dos 30 anos de concessão. “Pretendemos trans-
formar a rodoviária em um ‘aeroporto’, no sen-
tido de ter um serviço de qualidade, com um 
novo mix de praça de alimentação e  wi-fi gra-
tuito. Estamos conversando com comerciantes 
que estão lá há mais de 30 anos. Queremos que 
os banheiros sejam ampliados e tenham tra-
tamento especial. E vamos trabalhar o entor-
no da rodoviária, uniformizar a comunicação 
visual do empreendimento e oferecer maior 
segurança”, destaca Rômulo Rocha.vb 

—
Rômulo Rocha: planos para integrar Minascentro, 
Mercado Central, Novo e Marista Hall
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87 ANOS 

Confraternização do Conselho Deliberativo e da diretoria 
do clube reúne 800 convidados na Unidade I

do Minas e integrante da equipe de natação de 1989 
a 2012, com três participações em Jogos Olímpicos. 

Em seu discurso, o presidente do Conselho Deli-
berativo do Minas, Kouros Monadjemi, agradeceu a 
cada um dos conselheiros pelo comprometimento e 
por se manterem unidos em todos os momentos.  O 
presidente Ricardo Vieira Santiago afirmou: “Um dos 
marcos da nossa gestão foi a retomada do Minas no 
hall dos clubes vitoriosos. Trabalhamos arduamente, 
prospectamos novos patrocinadores e parceiros, 
fizemos do nosso clube uma marca atrativa e isso 
foi refletido em grandes resultado”.

O presidente eleito para o triênio 2023/2025, 
Carlos Henrique Martins Teixeira, falou sobre os ob-
jetivos e prioridades de sua gestão, destacando o 
cuidado e a satisfação dos associados e a ma-
nutenção do êxito minastenista nos quatro pilares. 
“Este é o legado que recebo: dirigir uma instituição 
forte e respeitada, com valores que também re-
presentam todos que a serviram e a honraram até 
agora e estão enraizados nos sócios”. vb 

A tradicional comemoração do aniversário do 
Minas Tênis, anualmente promovida pelo Conselho 
Deliberativo e pela diretoria do clube, foi realizada 
no dia 25 de novembro para celebrar os 87 anos da 
instituição e apresentar a nova diretoria minastenis-
ta, eleita para o triênio 2023/2025. O evento ocorreu 
no Teatro do Centro Cultural Unimed-BH Minas e 
contou com a presença de cerca de 800 convi-
dados, entre diretores, conselheiros, autoridades e 
muito mais.

No evento, o Escudo de Ouro do Mérito Minaste-
nista, a mais alta comenda concedida às pessoas 
que prestam relevantes serviços ao clube, foi entre-
gue ao auxiliar de quadra Geraldo de Jesus Martins, 
colaborador do Minas há 37 anos, e para Gustavo 
Werneck, CEO da Gerdau, patrocinadora máster da 
equipe de vôlei feminino Gerdau Minas e patrocina-
dora do time de vôlei masculino. Já o Diploma Atleta 
Ouro, concedido a ex-atletas pela contribuição à 
vitoriosa história esportiva do clube, foi entregue a 
Rodrigo Castro, formado nas escolinhas de esporte 
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—
A diretoria do Minas, eleita para o triênio 
2023/2025, foi apresentada na cerimônia 
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SE É EDUCAÇÃO BÁSICA

OU PROFISSIONAL, SE É 

COMPETITIVIDADE DA EMPRESA 

OU SAÚDE E SEGURANÇA

DO TRABALHADOR, SE É 

PELO CRESCIMENTO DA

INDÚSTRIA E DO PAÍS,

É SESI, 
É SENAI.

    PELO SEU FUTURO,

  PELO FUTURO DA INDÚSTRIA 

        E DO PAÍS,

S

  É  SESI

E É

 É  SENAI



—
Denise Rocha de Alencar: 
“Cada ser humano é único”

bem-estar do paciente é a melhor recompensa 
para um profissional. Certamente é o que sente 
Denise Rocha de Alencar, especialista em os-
teopatia, RPG, pilates, gyrotonic, quiropraxia 

PACIENTES FIÉIS

Melhoria na qualidade de vida, tratamentos eficientes 
e ambiente caloroso são atributos da Clínica Santé 

para quem frequenta o espaço há vários anos 

Quando o assunto é qualidade de vida e dis-
posição física recuperada através da reeduca-
ção postural e de técnicas resultantes de pro-
fundo conhecimento científico fisioterápico, o 
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e tantos outros tratamentos aprimorados nos 
seus inúmeros cursos na França, Alemanha e 
outros países. São mais de 30 anos de atividade 
e uma equipe graduada, para atender de crian-
ças a idosos. Assim é o dia a dia da Clínica Santé 
Terapias Corporais, com sede no Belvedere. 

Pacientes satisfeitos com o tratamento se 
recuperam plenamente de doenças laborais de-
senvolvidas e contam com a fisioterapia como 
alternativa. Em vários casos, precisam de cirur-
gias que demandam longa recuperação. Assim 
foi com a oftalmologista e professora universi-
tária Alba Regina Stehling, 68 anos. “Fui a um 
médico de mão e ele me deu duas alternativas 
para a cura da Síndrome do Túnel do Carpo: 
era cirurgia ou fisioterapia. Claro que preferi 
a segunda opção. Foi quando ele me indicou a 
Denise Rocha, da Santé. Eu dava aula de ma-
peamento de retina e fazia, em média 40 pro-
cedimentos por dia com meus alunos. Com o 

paciente deitado, a gente inclina muito o corpo 
para baixo, o pescoço, e aí dá nisso. Estava per-
dendo o movimento de pinça do indicador e 
polegar. Comecei o RPG. com a Denise, fui sua 
primeira aluna de pilates. Isso foi há 20 anos. 
Desde então, nunca mais parei. Hoje, vou à 
Santé duas vezes por semana, faço osteopatia e 
gyrotonic”, descreve a médica.

Outro médico que também não abre mão do 
tratamento na Clínica Santé é o cirurgião der-
matologista Glaysson Tassara Tavares. “Meu 
trabalho exige posições desfavoráveis, que 
geram dores no corpo e uma postura inadequa-
da. Descobri a Santé através da minha esposa e 
me surpreendi com os resultados da osteopatia 
e do gyrotonic. Através do atendimento indi-
vidualizado e da aptidão dos profissionais, me 
auxiliam a cuidar da saúde”, elogia o médico.

O ex-ministro da Previdência, Roberto 
Brant, é outro que busca qualidade de vida 
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—
Alba Stehling: recuperação dos 
movimentos com fisioterapia



nos cuidados oferecidos pela equipe da Santé. 
“Tenho 80 anos, preciso cuidar da flexibilidade 
dos movimentos, prejudicados pelo envelhe-
cimento. Quando vou à Santé, duas vezes por 
semana, faço pilates e gyrotonic. Não é exercício 
coletivo, é personalizado. O ambiente é caloroso, 
os equipamentos eficientes e tudo muito agra-
dável. Minha esposa fez reabilitação na Santé, 
após uma cirurgia no ombro”, declara Brant.

Para a professora, bióloga e autora do livro O 
dom de cuidar, Maria do Carmo dos Mares Guia 
Dias, carinhosamente apelidada de Zicaca, Uma 
das clientes mais antigas de Denise Rocha, fre-
quentar a Santé é um momento de prazer. “Da 
recepção ao tratamento as pessoas te acolhem 
com carinho. Sou cliente há 27 anos, desde que a 
Denise tinha a clínica na rua Bernardo Guima-
rães. Ela tinha voltado de uma especialização na 
França e meu ortopedista indicou o tratamento 
fisioterápico com ela. Tive problema de coluna. 

Era professora de espanhol e carregava muitos 
dicionários pesados para as minhas aulas. Ela 
começou a fazer correção postural comigo, RPG. 
e Pilates e fui melhorando”, conta a professora.

Quando completou 20 anos de frequência à 
clínica, Maria do Carmo, que sofria de cifose e 
lordose, levou champanhe e uma torta para co-
memorar as duas décadas de tratamento. “A De-
nise, para mim, é como se fosse uma filha, conta 
a bióloga de 77 anos. Nos tornamos amigas. Nos 
25 anos de frequência, levei champanhe nova-
mente. Ela é uma profissional muito dedicada, 
apaixonada pelo que faz. Tem commitment. For-
mou pessoas, uma equipe comprometida. Têm 
empatia com aqueles que chegam com dores. 
Você cria laços lá dentro. Quando ela mudou 
para o Belvedere, também mudei para perto. 
Não gosto de ficar sem meus exercícios”, conta 
Zicaca. 

Maria do Carmo gosta de dizer que a Santé é 
“uma santidade” na vida dela. Em um episódio, 
há anos, ela foi diagnosticada com neuroma do 
acústico, um tumor. “Fiz uma fisioterapia pre-
ventiva, com a Denise, na clínica, antes de ope-
rar a cabeça. O objetivo era cuidar do equilíbrio 
antes de fazer a cirurgia. Felizmente, tudo deu 
certo, porque ela é uma profissional insaciável 
no saber, tanto na saúde física, como na mental”, 
conclui Zicaca, que depois de anos na gyrotonic, 
no RPG. e massagem, hoje recebe tratamento 
através da osteopatia e do pilatis na clínica. 

Para Denise, que se sente recompensada com 
o bem-estar de seus pacientes, o tratamento per-
sonalizado é a diferença. “Cada ser humano é 
único. Assim, o tratamento deve ser focado in-
dividualmente e o paciente visto como um todo”, 
ensina a especialista. vb

—
Zicaca Dias: laços com a clínica 
e os profissionais
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—
Rochele Silveira: impacto do método 
no universo da saúde preventiva

Algumas empresas têm a capacidade de extra-
polar sua área de atuação e, além de entregar 
um produto ou serviço excepcionais, também 
conseguem receber reconhecimento interna-
cional e marcam o nome do Brasil de forma 
positiva ao redor do mundo. É o caso do Kuro-
tel, centro de saúde e bem-estar localizado em 
Gramado (RS), que recebeu pela segunda vez o 
prêmio de melhor SPA das Américas pela Seven 
Stars SPA Americas Award.

A primeira vez foi em 2014, na Malásia, e, 
neste ano, a premiação aconteceu em Istambul, 
na Turquia. O Kurotel venceu o prêmio concor-
rendo com outras 17 empresas e Rochele Silveira, 
diretora administrativa e parte da segunda ge-
ração da família fundadora do espaço, recebeu 
a honraria em nome de toda a família e equipe.

“Este prêmio dá segurança aos brasileiros 
e também aos estrangeiros que frequentam o 
Kur no sentido de mostrar que a empresa atua 
de acordo com padrões de alta qualidade e busca 
sempre o melhor para os seus clientes no que se 
refere aquilo que dá resultados”, avalia. 

Segundo ela, o reconhecimento também é uma 
forma de mostrar que não é preciso sair do país 
para ter acesso a tecnologia padrão ouro voltada 
para saúde preventiva e que ter no Brasil um cen-
tro de referência mundial é um enorme orgulho. 

RECONHECIMENTO 
INTERNACIONAL

Kurotel, em Gramado (RS), é eleito pela segunda vez o 
melhor SPA das Américas pela Seven Stars SPA Americas 

Award e viaja para Turquia para receber premiação 
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—
Premiação em Istambul:  
melhor SPA das Américas

6 9

“Temos muitos clientes brasileiros e estran-
geiros que têm acesso a spas médicos em dife-
rentes países e fazem questão de nos escolher 
para entregar os cuidados da sua saúde. Sem dú-
vida, este é o melhor reconhecimento”, afirma. 

Para Rochele, receber o prêmio Seven Stars 
no mesmo ano em que a empresa completa 40 
décadas de vida é um marco para a história do 
Kur e representa os 98,7% de aprovação conquis-
tada pelos mais de 43 mil clientes atendidos ao 
longo desse tempo.

“Acredito que um dos fatores que nos leva-
ram a ganhar o prêmio novamente é o impacto 
que nosso método tem no universo do bem-estar 
e da saúde preventiva. Esse método é constituído 
por diferentes pilares, todos focados na preven-
ção e personalizado para cada cliente que entra 
pelas portas do Kur. Ele combina alimentação 
e vida saudável, ciência e diagnóstico, desinto-
xicação e imunidade através de uma equipe de 
profissionais plenamente qualificados”, aponta. 

Outro ponto apontado por ela é a capacidade 
do Kur de não se limitar a apenas um aspecto e 
conseguir combinar diversos elementos para 
a saúde e o bem-estar. “A maioria foca em ele-
mentos específicos, como emagrecimento ou 
relaxamento. Nós conseguimos combinar vá-
rios aspectos fundamentais em um só local e 
trabalhamos cinco pilares ao mesmo tempo: 
prevenção, nutrição saudável e gourmet, corpo 
com metabolismo ótimo, coração servindo ao 
propósito e mente em alta performance”, diz. 

Além de tudo isso, o nosso “jeitinho brasilei-
ro” também faz sucesso mundo afora. “Os spas 
europeus e asiáticos costumam ser ambientes 
introspectivos, de contemplação e silêncio. Já a 
nossa cultura propicia que se façam novas cone-
xões entre pessoas com mesmo propósito em um 

ambiente agradável e descontraído”, ressalta. 
Com mais de 40 prêmios nacionais e inter-

nacionais ao longo de sua história, Rochele ga-
rante que o mais importante continua sendo o 
impacto causado na vida dos clientes e os fe-
edbacks positivos que a empresa recebe deles. 

“Tivemos conquistas, homenagens e pre-
miações marcantes, mas de fato o que mais 
impacta e nos faz seguir firme no nosso pro-
pósito é escutar de nossos clientes frase ‘o Kur 
mudou a minha vida’. É uma alegria imensa e 
o reconhecimento pelo trabalho e empenho de 
toda nossa equipe e dos meus pais, Luís Carlos e 
Neusa Silveira, que fundaram o local com foco 
em medicina preventiva de forma tão pioneira”, 
comemora. vb
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cibele ruas

PERSPECTIVA 
PSI

Muita gente está imersa em relacionamentos 
nocivos e não se dá conta disso. Enfrentar os 
problemas da vida de casal é mesmo difícil e 
costuma ser adiado ou totalmente deixado de 
lado. Não é fácil acordar para a realidade de 
que o sonho de “ser felizes para sempre” não 
seja simples. A longo prazo, ir relevando os pro-
blemas daqui e dali costuma acarretar mais 
prejuízos existenciais do que encarar a situa-
ção e buscar uma solução.

Mesmo quando creem se amar, relações 
tensas tornam os parceiros ansiosos e infe-
lizes, sinalizando que o relacionamento não 
está bem.

Estabelece-se uma dinâmica que só faz 
exacerbar defeitos e o par começa a se cutucar 
justo ali onde mais dói. Os sinais de dificulda-
des podem ser sutis ou notórios, mas uma coisa 
é certa: são sempre danosos. As trocas afetivas 
vão ficando para trás e são substituídas por 
desprezo, crítica, comentários maldosos e sar-
casmo. Emoções negativas como a inveja e o 
ciúme excessivo tomam o lugar da camarada-
gem que um dia uniu os dois. A mágoa começa a 
dominar suas vidas. A desconfiança afasta um 
do outro e impede o diálogo franco. O desres-
peito vai crescendo. Qualquer prazer em estar 
juntos vai sumindo e a vida íntima, esfriando.

Nossa existência é cheia de desafios inevi-
táveis e é impossível não haver momentos es-
tressantes em todo e qualquer relacionamento. 
No entanto, a apreensão constante um com o 
outro é claro sinal de alarme. Companheiros 
deveriam ser um porto seguro, não uma fonte 
de temores e desconforto. 

A tensão cobra um alto preço físico e men-
tal. Maus relacionamentos são uma porta aber-
ta à ruína em várias esferas da vida – pessoal, 
social, profissional e familiar. Depressão, an-
siedade, doenças psicossomáticas e até fracas-
sos profissionais e financeiros são possíveis 
resultados de uma vida íntima atormentada. 
Se houver filhos, o estresse na vida doméstica 
poderá causar-lhes transtornos emocionais, 
aumentando o mal-estar dos envolvidos.

A psicoterapia de casal pode ajudar. A con-
dição fundamental é que ambos desejem investir 
no relacionamento e estejam abertos a mudanças. 
Motivações inconscientes costumam ser respon-
sáveis pelas dificuldades na vida a dois. vb

MAUS RELACIONAMENTOS  
A DOIS 

COMPANHEIROS DEVERIAM 
SER UM PORTO SEGURO, 
NÃO UMA FONTE DE 
TEMORES 

Psicanalista                                                   
cibele.ruas@gmail.com



Nova Lima: 
cidade para
todos.

Fique por dentro:                      @prefeituradenovalima

A Prefeitura deu passos importantes rumo ao 
desenvolvimento de toda a cidade. Além de revolucionar 
a educação com investimentos tecnológicos em toda 
a rede municipal, criou programas, oportunidades e 
diversas atividades gratuitas de qualificação e formação 
profissional para a população de Nova Lima. 

Também teve economia pro bolso do nova-limense: o 
Governo Municipal criou a Tarifa Única e com apenas  
R$ 2,00 dá pra ir a qualquer lugar de Nova Lima com 
os ônibus da Via Ouro. Com a integração, o usuário 
paga apenas o valor da primeira passagem no período 
de 2 horas. Ou seja, além de mais economia, a medida 
contribuiu para a geração de novos empregos e para o 
desenvolvimento econômico local.

Mais educação, oportunidades e economia 
transformam Nova Lima em uma cidade para todos.

novalima.mg.gov.br
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COM QUE ROUPA 
EU VOU?

Como diz o samba de Noel: “Com que 
roupa eu vou pro samba que você me 
convidou?”

Começamos por vestir as roupas que 
nossos pais escolheram para nós e muitas 
vezes acabamos colados nelas de tal forma 
que mal sabemos do corpo que elas revestem 
e que acabam por aprisioná-lo como uma 
armadura.

O tempo vai passando e essas indumen-
tárias estranhas, mas mutantes vão caindo 
assim como os costumes. O que fica? O afeto 
dos braços que nos embalaram no duplo 
sentido do termo. O carinho que nos envol-
veu, acalentou e protegeu do frio, o olhar 
daqueles que nos vestiram e revestiram de 
amor e principalmente as vozes que com-
puseram nosso fundo musical como uma 
verdadeira sinfonia. 

 As vozes que povoam a infância sobre-
põem-se. São tantas vozes diferentes que 
comporiam um verdadeiro coral. É preciso 
que cada um encontre seu tom com o qual 
tocará a vida.

Lembro aqui da história de Thomas 

Edison, que chega em casa com uma carta 
da escola endereçada à sua mãe: “seu filho 
é confuso e tem problemas mentais. Não 
vamos deixá-lo vir mais à escola”. Claro que 
isso não foi lido assim para seu filho que 
viria se tornar um gênio inventor da lâm-
pada. Graças à habilidade e ao olhar de sua 
mãe que não o viu nem o vestiu dessa forma, 
a preciosidade que esse filho guardava em 
si, um dia se iluminou.

Penso naqueles alunos mais atentos à 
vida do que ao quadro-negro. Muitas vezes 
são aqueles que não se deixam aprisionar 
facilmente pelas roupagens impostas para 
moldá-los, padronizá-los e enquadrá-los no 
mesmo modelo. Na hora certa eles saberão 
escolher seu figurino.  vb

O TEMPO VAI 
PASSANDO E ESSAS 
INDUMENTÁRIAS 
ESTRANHAS VÃO 
CAINDO 

GILDA VAZ

Psicanalista e escritora. Autora 
de livros e artigos publicados 
em revistas de psicanálise



Belo Horizonte,
completa  
como a Recreio.   

Av. Barão Homem de Melo, 3.535

recreiovw.com.br/belo-horizonte

(31) 3319-9000 (31) 98611-1742 No trânsito, dê sentido à vida.

Que tal curtir
as belezas de BH

com o Novo Polo? 

Venha fazer um test 
drive e aproveite!

Fazer parte dos 125 anos de Belo Horizonte
é motivo de muito orgulho.  
Vamos comemorar juntos mais um 
aniversário da nossa querida cidade. 

RB-0114-22 - ADREV VIVER BRASIL DEZEMBRO - ANIVERSÁRIO BH - NOVO POLO - 20,2x26,6cm.indd   1RB-0114-22 - ADREV VIVER BRASIL DEZEMBRO - ANIVERSÁRIO BH - NOVO POLO - 20,2x26,6cm.indd   1 12/9/22   10:44 AM12/9/22   10:44 AM



EMBELEZAMENTO E REJUVENESCIMENTO  
COM NATURALIDADE E ELEGÂNCIA

Está aberta a Temporada dos Injetáveis na Clínica Tathya Taranto!

2022 está chegando ao fim e o 
momento é oportuno para renovar 
a beleza e se sentir radiante e au-
toconfiante no Natal e Ano Novo, 

não é mesmo? Mais do que isso, 
é tempo de começar a se prepa-
rar para receber 2023 em grande 
estilo.
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D E R M AT O L O G I A  E S T É T I C A



Os tratamentos injetáveis são gran-
des aliados nesse sentido, pois, além de 
acessíveis, os procedimentos são relati-
vamente simples e podem ser encaixa-
dos tranquilamente na rotina, já que não 
demandam tempo de recuperação.

Além disso, os resultados são pratica-
mente imediatos, ou seja, se você quer 
terminar o ano mais linda e com a pele 
rejuvenescida, ainda dá tempo! 

Com a ajuda dos tratamentos injetá-
veis, é completamente possível amenizar 
rugas de expressão, corrigir assimetrias, 
preencher irregularidades, volumizar de-
terminadas áreas, evidenciar ângulos, 
elevar o olhar, entre outros benefícios vi-
síveis em uma única sessão.

Ciente do poder dos Injetáveis e do 
quanto as pacientes apreciam os pro-
cedimentos, a Clínica Tathya Taranto 
lançou recentemente a Temporada dos 
Injetáveis, com condições especialíssi-
mas nos dois tratamentos super queri-
dos: aplicação de Botox e Preenchimen-
to com Ácido Hialurônico.

Seguros e não invasivos, esses tra-
tamentos injetáveis proporcionam ex-
celentes resultados sem grande investi-
mento financeiro ou de tempo por parte 
das pacientes. 

Vale destacar que, para obter efeitos 
harmoniosos e satisfatórios, apesar de 
ambos serem considerados tratamen-
tos tranquilos, eles só devem ser realiza-
dos por profissionais capacitados, em 

ambientes estruturados, com insumos de alto 
padrão.

O que o Botox e o Ácido Hialurônico podem 
fazer por você e pela sua beleza?

APLICAÇÃO DE BOTOX
O Botox, um dos nomes comerciais da Toxi-

na Botulínica, é uma substância cujas proprie-
dades auxiliam na inibição da contração mus-
cular, paralisando parcialmente os movimentos 
da área aplicada. Ideal para tratar rugas di-
nâmicas (rugas de expressão), também gera 
efeitos como arqueamento estratégico e sutil 
da sobrancelha, melhora do contorno mandi-
bular, suavização do semblante, entre outros.

PREENCHIMENTO COM  
ÁCIDO HIALURÔNICO

O Ácido Hialurônico (AH) é um ativo natu-
ralmente produzido pelo organismo humano, 
mas, com o avançar do processo de envelhe-
cimento, deve ser idealmente reposto através 
dos tratamentos injetáveis. O preenchimento 
com AH tem propriedades hidratantes e es-
timulantes da produção de colágeno, o que 
auxilia na firmeza da pele, bem como, contribui 
diretamente para que a cútis se mantenha lisa 
e hidratada.

A Temporada dos Injetáveis da Clínica Ta-
thya Taranto contempla todo o mês de de-
zembro e as condições especiais estão sujeitas 
à disponibilidade de agenda. 

Para saber mais sobre a Temporada dos 
Injetáveis, entre em contato diretamente com 
a Clínica Tathya Taranto.
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VIVER
FELICIDADE
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SAMUEL GUIMARÃES

MINHA MENTE, MINHA SAÚDE

Desde criança, Krishna (@krishnanutrive-
da) amava os assuntos da cozinha, tanto que 
aprendeu a cozinhar com a avó. Na adoles-
cência, foi morar sozinha em BH e entrou em 
processo de adoecimento. Era preciso buscar 
alternativas. Foi quando conheceu um spa, em 
Brasília, ficando internada por duas semanas. 
“Vi o poder da alimentação saudável, de uma 
vida ativa, da prática de yoga, banhos de sol 
etc. Percebi que seria mais legal estar saudá-
vel”, conta a jovem nutricionista e terapeu-
ta ayurveda. Foi duro o processo de mudan-
ça. “Nessa tentativa de cura interna, retirei 
como monge por um ano e fui em peregrina-
ção à Índia. Lá, tive contato com a medicina 

ayurveda e foi quando me descobri fazendo 
isso. Voltei para o Brasil, entrei na faculda-
de de nutrição e iniciei minha formação em 
ayurveda”, resume Krishna. 

MINHA SAÚDE, MINHA FELICIDADE 

Krishna conta que seu seu papel profissional é 
fornecer ferramentas corretas à autonomia do 
ser. “Devemos olhar para esse corpo que habi-
tamos como uma empresa que tem protocolos 
e métodos para se manter no ‘azul’. Porém, 
sabemos que existem imprevistos e viver idea-
lizando a perfeição não é tão natural. Por isso, 
estamos constantemente escutando o corpo e 
fornecendo atributos opostos para o equilíbrio 
acontecer”, explica.

É POSSÍVEL SER MAIS FELIZ. COMO?

Krishna é direta: “alcançando sua paz. É não 
sofrer em demasia na tristeza nem se alegrar 
apegado à felicidade passageira. Ser feliz é en-
tender a inconstância da vida e ainda assim 
se sentir bem, encontrar-se no caos, saber in-
ternamente a que ou a quem recorrer. É usar 
a inteligência e ouvir o coração. Ser feliz é não 
precisar de comida, de pessoas, do status, mas 
saber usufruir de tudo sem se aprisionar nas 
próprias vontades”. Com essa linda definição de 
felicidade, desejamos um próspero 2023 para 
todos os leitores da coluna! Dias melhores virão.
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—
A churrascaria, na Raja: 
19 anos no mesmo local

NOVAS EXPERIÊNCIAS

Porcão lança clube de assinantes, com ampla gama de 
serviços e produtos com preços diferenciados
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a expertise do seu estilo de conduzir os negó-
cios. “Em 2022, o restaurante Porcão em Belo 
Horizonte, fez 19 anos, então temos realmente 
muito a comemorar, ainda mais após enfrentar 
a pandemia da Covid-19 e passando por cri-
ses. Por isso e outros cases vividos, considero 
nossa história bem legal na cidade”, afirma 
Fernando.

O presidente do Porcão considera a atual 
fase do grupo tão boa que anuncia o inves-
timento no lançamento de novidades. “Esse 
mês estamos lançando um clube de assinantes 
com o objetivo de reunir realmente uma tribo 
de pessoas amantes do churrasco e promover 
ótimos momentos em torno de carnes nobres, 

Para o presidente da Churrascaria Porcão BH e 
Grupo Meet, Fernando Júnior, 40, é difícil pen-
sar quais os segredos do sucesso e longevidade 
da empresa que comanda. “Na verdade, penso 
que procurar trabalhar com gente feliz é a 
chave do nosso crescimento e reconhecimento 
junto ao público, esses anos todos”, diz Fernan-
do. Segundo ele, quem frequenta os negócios 
do grupo, está em busca de boas experiências 
de vida, comemorações e encontros marcantes 
na vida, então isso também nos motiva. “Para 
ele, conseguir furar estereótipos de pesquisas 
que apontam índices de apenas 3% dos restau-
rantes sobrevivem mais do que 10 anos com 
o mesmo nome e no mesmo local, comprova 
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temperos especiais e todos os produtos do Chefe 
Porcão, como sal de parrilla, pão de alho, garra 
de urso Porcão, vinho, gim e muito mais. E tudo 
com preços promocionais”, disse. De acordo 
com Fernando, o objetivo é atender gente que 
gosta de comer bem, de rodízios variados e ou-
tros. Então, para ele, a ideia é juntar todos asso-
ciados ao Clube Porcão de Assinantes. Ele avisa 
que o clube já conta com um parceiro com cerca 
de 2.000 empresas conveniadas e que quem 
aderir ao Clube Porcão, além de descontos no 
próprio restaurante, terá garantido o acesso 
a preços exclusivos também nas 2.000 outras 
empresas associadas. “E a gama de serviços e 
produtos é enorme, vai de posto de gasolina e 
supermercados, além de, é claro, no segmento 
de carnes, que é o grande diferencial do clube. 
O cliente economiza quando consegue comprar 
carnes com preço de atacado”, informa.  

Segundo o empresário, o período da Covid-
19 fez com que todos buscassem uma forma de 
se reinventar nos negócios para enfrentar a 
fase e sobreviver. Foi o momento propício que 
exigiu se desdobrar, inovar em investimentos 
e projetos mais uma vez. “E foi o que fizemos, 
sabíamos que precisávamos conseguir levar 
o Porcão até a residência das pessoas”, lembra 
Fernando Júnior. De acordo com ele, o delivery, 
que era até então um formato de negócio ini-
maginável para uma churrascaria, foi a gran-
de saída. “Criamos um cardápio especial de 
steak house para delivery e também criamos 
cortes de carnes para churrasco com a nossa 
própria marca, além de temperos e acessórios, 
enfim, kits com tudo que um cliente pudesse 
precisar para fazer um excelente churrasco 
sem sair da segurança da sua casa naquele 
período”, comemora. “Daí foi um passo para 
outros eventos também entrarem no foco do 

nosso atendimento, pequenos ou grandes, es-
tamos preparados”, garante.

Em Belo Horizonte, o Grupo Porcão está há 
19 anos com uma história reconhecida.  Mas o 
grupo fez história com unidades que começa-
ram no Rio de Janeiro em 1974 e hoje já são 45 
anos de serviços prestados ao povo fluminense. 
“ Já tivemos também unidades da empresa em 
Milão (Itália), Lisboa (Portugal), Miami e Nova 
Iorque (USA), entre outras mais pelo mundo 
afora”, conta. vb 
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Os produtos do Chefe Porcão: reunir amantes do 
churrasco

SERVIÇO

O Grupo Meet Porcão foi fundado em 
2010 com a proposta de ser uma empresa 
de atender eventos e encontros, como o 
nome já diz. Atualmente o grupo mantém, 
em algumas de suas unidades, o foco 
nos espaços meet, como o Meet Drinks 
e Bebidas Finas, que é uma “drinkeria “e 
consultoria sobre bebidas para eventos, a 
Meet Produtora, que realiza eventos externos 
à casa, um Meet Buffet que cuida da parte 
de alimentação e bebidas e o Meet Bar que 
é um espaço de evento também menor e 
para atender pequenos grupos de pessoas.



 

VIVER
GOURMET

O Cabernet Butiquim, que fica localizado na 
Savassi, é um bar, restaurante e loja de vinhos 
que eu já tinha vontade de conhecer há um bom 
tempo. A casa já funciona faz oito anos e está 
crescendo cada vez mais, o Cabernet chegou até 
a abrir um bar especializado em drinks do lado 
do restaurante, o Garagem do Cab. Recentemen-
te o menu passou por uma reformulação e, na 
minha visita, provei uma das novas entradas: 
o bolinho de bacalhau. De prato principal pedi a 
sugestão do chef, que era um risoto de limão sci-
ciliano com dourado, a comida estava muito boa 
e o prato veio muito bem servido. Além disso, 
é possível pedir o prato sugestão junto a uma 
entrada e uma taça de vinho por um bom preço, 
R$ 76. Uma outra parte do menu que também 
está com um ótimo preço é o almoço executivo, 
que pode custar R$ 42 (só o prato), R$ 49 (prato e 
entrada) e R$ 63 (prato, entrada e taça de vinho). 
Visitei o Cabernet em uma quarta-feira, o prato 
do dia era strogonoff de frango com batata palha 
caseira e muitas pessoas que estavam lá esco-
lheram esta opção. O prato vinha com uma ge-
nerosa porção de strogonoff e batata palha e 
ainda vinha um arroz para acompanhar, terei 
que voltar na casa para poder provar. Além das 
novidades no menu, o Cabernet Butiquim tam-
bém acabou de lançar um novo vinho próprio, 
chamado Folia. Existem duas opções do vinho 
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CABERNET BUTIQUIM

Folia, um Rosé Syrah e um Branco Sauvignon, 
e ambos são produzidos na Serra Gaúcha pela 
vinícola Quinta Don Bonifácio. Infelizmente, 
quando visitei a casa os vinhos ainda não ti-
nham chegado, então vou ter que voltar para 
provar o Folia e o Strogonoff! 



f
 

ingredientes
-  1kg de costela bovina
-  500g arroz agulhinha
-   1 xícara de vinho tinto
-   4 tomates
-   1 cenoura
 -  2 cebolas brancas
-  6 dentes de alho

8 1

ARROZ CALDOSO DE COSTELA 

—
Siga as redes sociais!
@vivergourmet
fb.com/vivergourmet

PERFIL DO CHEF 

Antônio Marreta 

Antônio Marreta é especia-
lista no preparo de carnes, des-
taque aos defumados/BBQ, e em 
grelhados e sanduíches. Atual-
mente ele comanda a cozinha do 
Cabernet Butiquim, mas antes ele 
já cozinhou no Au Bon Vivant, no 
O Jardim, no OssO, no Café de La 
Musique (Angra dos Reis) e em 
muitos outros.

-  1 pimentão vermelho
-  1 pimentão amarelo
-  Salsão 
-  Tomilho a gosto
-  Ervas frescas a gosto (manje-
ricão, hortelã, salsinha)
-  Castanhas trituradas a gosto 
(castanhas do Pará e de caju ou 

a de sua preferência)
-  q.b óleo de soja
-  q.b sal
-  q.b pimenta-do-reino

modo de preparo
Corte a costela em cubos gran-
des, tempere com sal e pimenta 
a gosto, coloque um fio genero-
so de óleo na panela de pressão 
e deixe aquecer, acrescente a 
costela e doure bem a carne. Na 
panela com a carne acrescente 
o vinho tinto, os tomates, uma 
cebola, a cenoura e um talo de 
salsão cortados grosseiramen-
te, 2 dentes de alho amassados, 
tomilho a gosto e cubra com 
água e tampe a panela. Quando 
pegar pressão, abaixe o fogo e 
deixe cozinhar por 20 minutos, 
passado o tempo abra e confi-
ra se a carne está bem cozida, 
quanto mais cozida, macia e 
desfiando,  melhor para a re-
ceita. Com a carne já pronta, 
separe a costela e ainda quente 
desfie a carne, coe e reserve o 
caldo. Numa outra panela pre-
pare o arroz, doure o restante 
do alho e da cebola e o arroz, 
depois acrescente o caldo da 
cocção da costela e cozinhe o 
arroz até ficar macio, depois 
acrescente a costela desfiada, 
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A CONFERIR

 ZAVINO WINE BAR

Em novembro, um novo wine bar estreou 
no bairro Lourdes, em BH: o Zavino! A casa 
funciona como loja de vinhos, empório, 
charcutaria e, de quinta a domingo, como 
restaurante. A casa tem excelentes opções 
gastronômicas, como o bolinho de gorgon-
zola e a carne crua com maionese de limão, 
e vários rótulos de vinho para degustar.

 FEIJOADA COGUMELADO

A Cogumelado é uma marca de produtos ve-
getarianos que tem como slogan “sai carne, 
entra cogumelo!”. A feijoada de cogumelos 
da Cogumelado, que eu provei e gostei bas-
tante,  é 100% natural e plant based, e ainda 
por cima é sem colesterol e conservantes, 
vale muito a pena provar. É possível adquirir 
o produto em alguns empórios e feiras e 
também no site www.cogumelado.com.br

 A FORJA

A Forja é uma taverna medieval que foi 
inaugurada no meio de Belo Horizonte, 
no bairro Funcionários. A casa nasceu da 
parceria entre o chef Kiki Ferrari e o gas-
trônomo Igor Escobar, que pesquisaram a 
fundo a cultura medieval para trazer uma 
experiência imersiva. Na Forja é possível 
provar desde o famoso gravlax até o Fasole 
Bătută, uma espécie de “homus” da Romê-
nia, enquanto toma-se um hidromel.
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Com apenas 29,90/mês*, você garante
produtos Porcão a preço de atacado e

rodízio com um desconto imperdível.

Quem é Clube Porcão, além de ter os benefícios do Porcão, ainda tem 
descontos em uma rede de mais de 30.000 estabelecimentos em todo o 

Brasil através do Clube Certo.

*Valor promocional por tempo limitado.

Chegou o
clube exclusivo
para os amantes
de churrasco!

Aponte a câmera para
o QR Code e faça já a
sua adesão.



—
Leonardo Duarte: história marcada pelo 
compromentimento

O SEGREDO DE  
53 ANOS DE SUCESSO 

Restaurante do Porto aposta em qualidade e 
dedicação para se manter forte no mercado
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é orgulhosamente ensinado para quem se in-
teresse em conhecer. “Construímos nosso ne-
gócio alicerçado em três grandes pilares que 
consolidaram a nossa história e tradição no 
negócio. São eles, qualidade, atendimento e 
honestidade no mercado, com todos os nossos 
públicos”, destaca o empresário e proprietário 

Em Minas Gerais, ele é geração “50 Mais”! 
Especificamente, 53 jovens e vigorosos anos de 
reconhecimento, sucesso e tradição na culi-
nária em Belo Horizonte. E o segredo dessa 
enorme façanha, ou melhor, dessa receita, que 
concilia longevidade com sucesso, não é trata-
do como sigilo comercial, muito pelo contrário, 
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do Restaurante do Porto, Leonardo Almeida 
Duarte, o Leo. Para ele, no segmento, a ma-
temática é simples: “se prometemos entregar 
qualidade, entregamos qualidade, não tem 
mágica, tem comprometimento e dedicação na 
entrega do trabalho oferecido e esperado pelo 
cliente”, enfatiza.  

Leonardo também comemora com orgulho 
o fato de a maioria dos mais de 100 colaborado-
res do restaurante especializado em culinária 
portuguesa possuir mais de 30 anos de traba-
lhos prestados e integrar a equipe com satisfação. 
“Muitos me viram ainda criança, brincando na 
empresa e correndo atrás do meu pai e hoje tra-
balhamos juntos. Isso, para mim, é motivo de 
enorme satisfação”, fala emocionado. Sobre pro-
jetos novos de crescimento e expansão do restau-
rante, Leonardo é cauteloso e informa: “acabei de 
chegar de Portugal, conheci iniciativas excelen-
tes, está tudo na minha cabeça e agora é avaliar 
com muito cuidado o que poderá ser implantado 
aqui, também com assertividade e sucesso. Estou 
estudando possibilidades novas sim”, confessa o 
empresário, deixando no ar a certeza de novida-
des e boas expectativas para o público.

Apesar dessa trajetória vencedora, Leo-
nardo é bastante criterioso ao falar sobre a 
pandemia da Covid-19 que se abateu sobre o 
mundo a partir de 2019. “Todos sofreram e foi 
preciso muito profissionalismo, união e re-
siliência para vencer esse período. Mas uma 
coisa é certa, os bons ficaram no mercado, e 
a pandemia até contribuiu para o surgimen-
to, retomada e sucesso dos empreendedores, 
mas muitos pereceram”, lembra o empresário. 
Questionado sobre o que fez para avançar com 
maestria no mercado, mais uma vez ele é sin-
cero e responde sem hesitar. “Nós descobrimos, 
acreditamos e resolvemos investir e focar, sem 

deixar cair a qualidade, num super nicho do 
mercado, que nos manteve a todo vapor e hoje 
está entre nossas principais estratégias de ven-
das e atendimento ao nosso cliente: o delivery”, 
garante Léo. Segundo ele, é claro que ainda 
não alcançaram a performance pré-pandemia. 
“Em 2019 nossa expectativa era em torno de 
um crescimento de 25%, pela curva ascenden-
te em que vínhamos evoluindo. E a verdade é 
que agora estamos ainda aquém do cenário de 
30% previsto, mas considero que nossa pers-
pectiva de crescimento, hoje em torno de 12%, 
nos garante uma boa margem e aviso, estamos 
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Bacalhau é carro-chefe da casa
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voando rumo ao futuro”, conclui o proprietário 
do Restaurante do Porto.

SALDANHA, O RESPONSÁVEL POR TUDO
O empresário José Costa Duarte, 76 anos 

completados em março de 2023, fundador do 
Restaurante do Porto em 1969, quando era 
apenas um jovem de 22 anos, merece um capí-
tulo completamente à parte nessa história de 
sucesso do negócio. É que o Saldanha, como é 
carinhosamente conhecido por todos, afirma 
que em tudo o que se propôs a fazer na vida ob-
teve satisfação, colheu bons frutos e consagrou 
sucesso absoluto nas mais diversificadas em-
preitadas em que se dedicou ao longo de todos 
esses anos. “Além do restaurante, fui muito 
bem sucedido no segmento da construção civil 
e na criação e condução de três fazendas, no 

país. Fui produtor de café, milho e eucalipto 
e criador de gado Zebu e cavalo Mangalarga 
Marchador”, orgulha-se Saldanha.

E ele faz questão de ressaltar que não se 
sente aposentado ou está parado, pelo contrá-
rio. “Continuo ativo junto ao meu filho, que 
considero um gênio, um menino que Deus me 
deu, que tem muita sabedoria na vida e nos 
negócios. É formado em medicina veterinária 
e vem, há 15 anos, administrando o restau-
rante maravilhosamente bem”, enfatiza, en-
quanto rasga elogios ao filho. Para ele, o ramo 
de alimentação é excelente, porque trabalha 
com gente e ele gosta de lidar com gente. Além 
disso, destaca que o povo mineiro é uma gente 
muito especial, alegre, acolhedora e merece o 
melhor atendimento sempre. “E ainda, sobre 
BH, eu considero a melhor cidade para se viver 
no mundo e o restaurante do Porto tem tudo e 
pode se preparar para comemorar 100 anos de 
sucesso entre os mineiros e no Brasil”, planeja 
o empresário.

A especialidade do Restaurante do Porto 
é a culinária portuguesa. Com um ambiente 
familiar, a primeira casa foi inaugurada, no 
bairro Santa Inês e logo se dedicou à culinária 
à base de peixes, principalmente do bacalhau 
português. vb 

—
Delivery é, hoje, das principais 
estratégias de vendas

SERVIÇO

Restaurante do Porto 
Belo Horizonte:
R. Conselheiro Lafaiete, 2099 • (31) 3482-9870
O Porto do Bacalhau
R. Espírito Santo, 1507 • (31) 3222-7300
Pizzaria do Porto
R. Rio Grande do Sul, 714 • (31) 3291-3208
Aberto - Fecha às 23:00
Refeição no local•Retirada
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VINHOS  
QUE  
CONTAM  
HISTÓRIAS

São produzidas  
três linhas de  

vinhos: Somontes,  
Casa da Passarella  

e Villa Oliveira
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CASA DA 
PASSARELLA
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WWW.PREMIUMWINES.COM.BR • WHATSAPP (31) 99573-6676 • TEL (31) 3282-1588 • (11) 2574-8303

O Villa Oliveira  
Touriga Nacional 2011  

foi eleito o Melhor Vinho 
de Portugal de 2017  
e o melhor varietal,  

pela Wines of Portugal.

Paulo Nunes, da Casa da  
Passarella: “Enólogo do ano de 

2017” – Vinho Grandes Escolhas; 
“Melhor Enólogo de 2019” – 

Revista de Vinhos de Portugal
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—
Ângela Proença. Márcia Prudente e Ana Géo, de O 
Proação: cestas que representam afeto

O Natal é, tradicionalmente, um convite à 
união de todos na sociedade, sem exceção, res-
peitando culturas, com inclusão, pluralidade e 
diversidade. E para que esse benefício seja ga-
rantido a todas as pessoas, muitas são as ações 
e iniciativas realizadas por organizações e in-
divíduos para levar a comemoração natalina a 
todas os lares de Minas Gerais e do Brasil.  “Nós 
organizamos campanhas sociais durante todo o 

AINDA DÁ TEMPO!

Instituições arrecadam e doam alimentos para 
que todos possam celebrar o Natal 
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ano, mas criamos a campanha Doce Natal espe-
cialmente porque acreditamos que nessa data as 
pessoas precisam não apenas de cestas básicas, 
mas de algo mais, principalmente as crianças 
e jovens”, destaca a diretora da organização so-
cial O Proação, Ana Géo. A ONG promove a arre-
cadação e forma kits também com guloseimas 
como doces, panettones, bombons, chocolates, 
biscoitos, latas de milho verde, sucos (caixa1L), 
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—
Cufa distribui alimentos nas 
casas e nos bairros

8 9

macarrão, fraldas, lenços umedecidos, além de 
itens essenciais. “Nós criamos esse kit para ser 
um a mais na noite de Natal dessas famílias, com 
itens que são mais onerosos e que, muitas vezes, 
eles não têm condição de consumir na noite de 
Natal”, afirma a diretora social de O Proação, 
Márcia Pudente, 53 anos. “É nossa forma de levar 
afeto e calor humano a essas pessoas no Natal”, 
disse. 

Hoje a Proação atende em quatro unidades 
de acolhimento. São duas casas, para crianças 
de zero a sete anos e outras duas para acolher 
bebês. ”Também fornecemos kit completo às 
nossas educadoras e funcionários que traba-
lham com as crianças durante o ano inteiro”, 
informa Márcia Prudente. A campanha Doce 
Natal é realizada pelo Proação há oito anos, mas 
nesse ano as diretoras Ana e Márcia resolveram 
investir na confecção de uma sacola personali-
zada, com os dizeres Feliz Natal para entregar 
as doações.” O resultado da campanha é gratifi-
cante demais porque a gente vê a alegria no ros-
tinho, não só das crianças como das famílias. É 
um presente a mais que eles ganham com itens 
que normalmente não têm acesso durante todo o 
ano”, comemora Márcia. Ela destaca que, mesmo 
com toda a tradição do Natal para as pessoas, 
além das doações, em todas as ações da organi-
zação são sempre evidenciados a importância 
do tratamento, acolhimento humano, carinho e 
do compartilhamento entre as pessoas todos os 
dias e não apenas em datas específicas.

Segundo o coordenador voluntário da Cen-
tral Única das Favelas (Cufa) das cidades de 
Ribeirão das Neves e Justinópolis, na RMBH, 
Jeandro Gomes Pereira, 45 anos, as campa-
nhas no Natal são importantes porque as pes-
soas estão esperançosas, motivadas e com os 
corações abertos e solidários a contribuírem 
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com o próximo e com quem precisa. “Mas vale 
frisar que no ano inteiro tem gente com fome e 
com outras necessidades e toda contribuição é 
bem- vinda sempre, seja com alimentos, móveis 
materiais de construção, brinquedos etc. 

“A situação de vulnerabilidade causada pela 
fome acontece o ano inteiro e quem tem fome, 
tem pressa “, ressalta Jeandro. Há 10 anos, a or-
ganização social realiza a campanha Natal da 
Cufa que, por meio de divulgação nas redes so-
ciais, promove doações para famílias de baixa 
renda de vilas e favelas das regiões de atuação.” 
Nossa meta esse ano é arrecadar cinco toneladas 
em itens como, arroz, feijão, macarrão, açúcar, 
café, extrato de tomate, leite, biscoitos, bola-
chas, trigo, fubá, gás de cozinha, farinhas, sal, 
tempero, produtos de limpeza, higiene pessoal, 
brinquedos e até ração para alimentar animais 
resgatados nas ruas”, observa. A organização 
beneficia cerca de cinco mil pessoas e as entre-
gas são feitas nas casas ou bairros.

Outro exemplo exitoso de iniciativa que atua 
para arrecadar e fazer doações para pessoas em 



situação de vulnerabilidade social em Minas 
Gerais na época natalina, é o Natal Sem Fome, da 
Ação da Cidadania – Contra a Fome, a Miséria e 
pela Vida. A iniciativa, esse ano, integra o Pacto 
pelos 15% com Fome, outro movimento lidera-
do pela Ação da Cidadania, que completa cinco 
meses este mês, atingindo a marca do equivalen-
te a 1.500 toneladas de alimentos arrecadados. ”O 
objetivo é formar uma grande rede de solidarie-
dade no combate à fome, reunindo instituições 
da sociedade civil, empresas, grupos de mídia, 
agências de comunicação e publicidade, pessoas 
físicas, artistas e influenciadores”, informa o co-
ordenador de logística do estado de Minas Gerais, 
Bruno Silva, 39 anos.

O pacto foi inspirado no grande chamamento 
que o fundador da ONG, Herbert de Souza, o Be-
tinho, promoveu há quase 30 anos, quando tam-
bém convocou o país inteiro a assumir um papel 
ativo na luta pelo direito à alimentação, que deu 
origem à Ação da Cidadania. “Até agora arreca-
damos cerca de 3.000 cestas básicas, um total de 
30 toneladas de alimentos e, em 2021, consegui-
mos beneficiar 40 mil famílias. Para esse ano a 
expectativa é maior”, contabiliza Bruno.

Em Minas Gerais, a campanha Natal Sem 
Fome, além de Belo Horizonte, na Barragem 

Santa Lúcia, acontece em outras 14 cidades: 
Contagem, Betim, Itabira, Mariana, Ouro Preto, 
Santa Bárbara, Catas Altas, Rio Piracicaba, 
Nova Lima, Bela Vista de Minas, João Monle-
vade, Nova Era, Coronel Fabriciano, Timóteo, 
Santana do Paraíso, Belo Oriente, Nanuque, 
Periquito, Governador Valadares, Conselheiro 
Pena, Resplendor, Itueta, Aimorés e Nova Era. 
Segundo Bruno, no momento são extremamen-
te necessárias esta e outras campanhas para 
combater a fome. “Não podemos admitir que 
em um dos países que mais produz alimentos 
no mundo seu próprio povo fique desamparado. 
Com a iniciativa, queremos passar um recado 
para a sociedade: hoje é a campanha Natal Sem 
fome, amanhã queremos a campanha ‘Nem Um 
Dia com Fome’, anuncia Bruno Silva. vb

SERVIÇO

Na Proação as doações vão até o dia 15 de 
dezembro e podem ser entregues na sede da 
instituição, na rua Safira, 483, bairro Prado. 
As entregas estão previstas para o dia 21 
de dezembro. O telefone é (31) 3658-5798

A CUFA recebe doações até o dia 24 de 
dezembro, no posto na rua 57, número 
182, bairro Florença em Ribeirão das 
Neves-MG. As entregas acontecem no 
dia 25. O contato é 31 9 89670830.

A Ação da Cidadania – Contra a Fome, 
a Miséria e pela Vida, as doações para 
o Natal Sem Fome devem ser realizadas 
pela internet até o final de dezembro, na 
página oficial (www.natalsemfome.org.br) 
ou pelo PIX: doe@natalsemfome.org.br.

—
Cestas da Ação e Cidadania: 
40 mil famílias atendidas

T E R C E I R O  S E T O R
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Tudo o que você precisa para
o seu evento, em um só lugar.

(31) 3429-4001 |      (31) 99463-4001

VENDAS@OUROMINAS.COM.BR

OUROMINAS.COM.BR 

eventos
ESPAÇO E GASTRONOMIA
HOSPEDAGEM E LAZER 

ORÇAMENTOS:

Todo conforto e segurança para 
quem vem a trabalho ou a lazer

(31) 3429-4001 |      (31) 3429-4000

RESERVAS@OUROMINAS.COM.BR

OUROMINAS.COM.BR 

HOSPEDAGEM E LAZER
 ESPAÇO E GASTRONOMIA

RESERVAS:

lazer



—
Cris Barakat e seu primeiro 
livro:  ideias não faltam
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Sabe aquelas mentirinhas que a gente ouvia 
quando criança, sobre que apontar para as es-
trelas faz nascer verruga na ponta dos dedos, 
colocar vassoura atrás da porta espanta a visita 
e quem mexe com fogo faz xixi na cama? Todas 
essas fake news, melhor dizendo, “feique nius”, 
que adulto inventa de contar para as crianças 
estão no segundo livro da escritora, Cris Ba-
rakat, que ela vai lançar no início de 2023 pela 
Editora Aletria, com ilustrações de Ed Júnior.

Mas esse spoiler, quer dizer, “espoiler”, para 
falar do próximo título literário infantil Con-
versa pra Boi Dormir foi para contar também 
que a autora vai lançar seu livro de estreia para 
o público de 6 a 10 anos, às 17h do dia 17, na li-
vraria Leitura do Shopping Anchieta Garden 
(avenida Francisco Deslandes, 900). 

“Ideia de Jirico”, e é “Jirico”, mesmo, não “Jeri-
co” (Editora Páginas) chamou a atenção dos or-
ganizadores da Feira Literária de Tiradentes, a 
Flit, no mês passado e, a convite, Cris falou para 
o público sobre a sua obra. “Jirico”, um menino 
que acha que tem ideias brilhantes, como a in-
venção da “primeira pista de patinação de óleo 
de cozinha do mundo” está sempre às voltas com 
novas trapalhadas, todas elas bem narradas por 
Cris e ilustradas por Ed Júnior. Faz sentido uma 
pista de óleo, afinal, no Brasil não neva e todos 
querem patinar.

Cris Barakat já até pensa no terceiro livro, 
que deve girar em torno de uma mãe de crian-
ças que tem ideias de jerico, digo jirico (por uma 

questão fonética). E as ideias dessa meninada 
levam qualquer mãe à loucura, a ponto de guar-
dar o controle remoto na geladeira, esquecer o 
carro no aeroporto e voltar para casa de táxi. Ela 
própria confessa: “Já fiz isso”. 

Fotógrafa, advogada e mãe da Ana, de 10 
anos, da Bruna, de 8, e da Luísa, 7, Cris Barakat, 
41 anos, costuma dizer que, com três meninas 
em casa, o que não falta é ideia de jerico. Mas 
ela tem lá as suas também. “Tenho três filhas, 
só escrevi dois livros, por enquanto. Vou preci-
sar plantar três árvores”, brinca a autora, que 
aprecia fazer leitura duas vezes por semana 
com as meninas e promover um dia de jogos por 
semana com o trio. Cris Barakat já até aposta 
no futuro da Bruna, filha do meio, no caminho 
da literatura também. “Ela escreveu um livro 
Mirela no Mundo da Fantasia. E quem sabe, daí, 
virão outros?”. Tomara! vb

IDEIA DE ‘JIRICO’

Fotógrafa, advogada e mãe, Cris Barakat lança primeiro 
livro para crianças e já planeja próximo título
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MUITO ALÉM DA  
TEQUILA E DOS MARIACHIS
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Carregada de história, região de Guadalajara e 
arredores tem muito a oferecer ao turista

Bem que o Marden falava que o México era 
tudo de bom. As pessoas, a cultura, a história, 
a gastronomia e as tradições. Eu também amei 
o México! Guadalajara é o tipo de cidade que 
gosto, cosmopolita e com muita história pelas 
ruas.  Capital do estado de Jalisco, a oeste do 
México, Guadalajara é a segunda maior cida-
de do país, atrás apenas da Cidade do México. 
Com 1,5 milhão de habitantes, as construções 
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—
Artesanato, bares e restaurantes 
em rua colonial de Tlaquepaque

coloniais, datadas do século 16, resistem lin-
damente no skyline da cidade. Uma viagem a 
Guadalajara pode ser combinada com vários 
bate-voltas para lugares incríveis como Tequi-
la, Tlaquepaque, Ilha de Mezcala e Guachimon-
tones, a cerca de 1 hora cada. 

GUADALAJARA
O Palacio do Gobierno de Jalisco, na Plaza de 

94

V I V E R  V I A G E M



Armas, é um dos lugares mais lindos que já co-
nheci. A coleção de painéis espalhada por todas 
as salas é impressionante. São pinturas enormes, 
feitas pelo artista local José Clemente Orozco, que 
retratam a época da pós Revolução Mexicana, em 
1920, e pretendia despertar o amor das pessoas 
pelo país.

A Catedral Basílica La Asunción de María é 
uma imponente construção de pedra do século 16, 
com icônicas torres amarelas. Em seu interior o 
destaque é o corpo de Santa Inocência, embalsa-
mado ha mais de 300 anos, símbolo de devoção 
do México, pois representa a pureza das crianças.

O Instituto Cultural Cabañas, na Plaza Ta-
patia, é Patrimônio Mundial da Humanidade 
e guarda a obra prima do muralismo mexica-
no, feita por José Clemente Orozco. Uma pintu-
ra na abóboda da igreja, com ilusão de ótica. De 
qualquer um dos pontos que se olha se vê o pé no 
homem de fogo virado para você. 

O Mercado Libertad / San Juan de Dios é a 

síntese do México. Pelos corredores estreitos 
estão centenas de barracas, que vendem artigos 
para charrería (esporte tradicional do país, tipo 
rodeio), com celas que chegam a custar R$ 10 mil. 
Tem ainda os sombreiros, os ponchos, os suveni-
res de caveira, as comidas típicas como as tortas 
ahogadas (sanduíche a base de pão com carne de 
porco e molho picante), e os mariachis cantando 

—
Palacio do 
Gobierno

—
Mercado Libertad/
San Juan de Dios
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no pátio.
Onde comer
Tacos Providencia – uma das comidas mais 

conhecidas do México, os tacos nada mais são 
que tortilhas de milho recheadas na maioria das 
vezes com carne de porco e frango. Vem acompa-
nhadas de vinagrete e chilis com os mais varia-
dos graus de picância.  

Santo Coyote – este é um lugar surpreenden-
te que através da comida, da bebida, da música e da 
dança apresenta toda energia do país. São diversas 
ambientes decorados misturando o divino e o pro-
fano. Os garçons preparam o guacamole na mesa, 
de acordo com o gosto do cliente. 

La Postrería – super vanguardista, este espaço 

mescla gastronomia molecular e ambiente hipster. 
Os pratos são totalmente diferentes de tudo que já 
comi, e são feitos pelos chefs aos olhos do cliente. A 
melhor opção é pedir o menu, para provar delicias 
como o macaron com essência de incenso. 

Onde se hospedar
NH Hotel – Com excelente localização, no 

centro histórico de Guadalajara, este hotel é todo 
modernoso, quartos espaçosos, amenites cheirosos, 
internet boa e um café da manhã dos deuses, ser-
vido no terraço, com vista para a Plaza de Armas. 

TEQUILA
Até antes do convite para esta viagem, eu 

achava que tequila era somente o nome da be-
bida mais conhecida do México, mas descobri 
que Tequila é uma cidadezinha histórica, muito 
charmosa, a 40 minutos de Guadalajara. 

É claro que a bebida que tem este nome foi 
criada lá, em 1758, por José Cuervo, marca bem 
conhecido pelos brasileiros. Com ruas de para-
lelepípedo e casinhas coloridas, a cidade lembra 
Tiradentes. Tem até um trem turístico que liga 
Tequila à Guadalajara, na qual o trajeto custa 950 
pesos, cerca de 190 reais.

A principal atração é o Mundo Cuervo, fábri-
ca de tequila, onde você conhece todo o processo 
de produção da bebida, e no final faz uma degus-
tação comparativa entre os três tipos existentes: 
blanco – direto do alambique para a garrafa, re-
posado – envelhecida em barris por seis meses e 
añejo – envelhecida em barris por 18 meses.

Outro atrativo são os campos de agave azul, 
planta utilizada na produção da tequila. Durante 
todo o trajeto é possível ver as fazendas tomadas 
por um cinza azulado da planta, que parece um 
abacaxi gigante.

Onde comer
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—
Catedral de Guadalajar
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La Antigua Casona – este lindo restaurante, 
na praça principal da cidade, oferece o que tem 
de melhor da gastronomia mexicana. Anexo ao 
Solar de las Ánimas, fica em um pátio central, 
com mesas dispostas em volta de uma fonte.

Onde se hospedar
Solar de las Ánimas – o hotel faz parte da ex-

clusiva associação Relais & Chateaux, que reúne 
hotéis boutique em volta do globo. O Solar tem aco-
modações personalizadas e até um oratório/bar. 

TLAQUEPAQUE
Como não amar Tlaquepaque? Primeiro por-

que o nome é quase um trava língua e caiu no 
gosto do nosso grupo, que agora usa a palavra 
para designar quase tudo de bom que acontece.

A cidadezinha colonial tem uma via principal, 
Andador Independencia, onde estão as galerias 
de arte, lojas de artesanato, bares e restaurantes. 
Além das lojas, você encontra pessoas vendendo 
seus trabalhos como pinturas, bordados e bijute-
rias em tendas espalhadas pelo calçadão. 

O Museo Regional de la Ceramica reúne ob-
jetos da era pré-hispânica até os dias atuais. Um 
dos destaques são as miniaturas, que retratam 

com riqueza de detalhes o dia a dia da população.  
Ao final das compras, você pode descansar 

em um dos restaurantes do El Parián, mercado 
localizado no final da rua fechada para pedes-
tres. Além de se deliciar com as comidas típicas, 
poderá ainda ouvir o som dos mariachis.

Onde comer
Casa Luna – este restaurante é um espetáculo! 

Tanto pela decoração que beira o brega e remete a 
enfeites de Natal, mas tem uma pompa única que 
a transforma em chic, quanto pela orgia gastro-
nômica, que se vive ali. São pratos e mais pratos 

—
Os mariachi

—
Artesanato em Tlaquepaque
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deliciosos, que chegam lindamente à mesa. 

ILHA DE MEZCALA
A Ilha de Mezcala guarda ruínas do que um 

dia foi um forte e uma prisão. O lugar tem uma 
energia muito forte, que pode ser sentida em sua 
máxima, no círculo onde eram feitos os altares 
de sacrifício.

Para se chegar a ilha, você desce na cidade 
de Poncitlán e pega um barquinho para fazer a 
travessia. Se o lago tiver agitado, você terá uma 
travessia emocionante, como foi a nossa.

Do alto do forte se tem uma vista maravilhosa 
da região. Prepare a câmera, pois a combinação 
das ruínas com o Lago de Chapala, maior lago do 
México, rendem fotos espetaculares. 

Depois do passeio pela ilha, Ajijic merece uma 
visita. O povoado a beira lago que tem estampado 
em suas paredes pinturas do cotidiano mexica-
no, agrada os turistas que descem da praça até o 
calçadão observando a arte. No trajeto inúmeros 
bares, restaurantes e lojinhas de artesanato dei-
xam o passeio ainda mais agradável. 

Onde comer
La Vita Bella – este restaurante tem uma 

vista de dar inveja. Lá você pode almoçar de fren-
te para o lago, com o vulcão Cerro Viejo ao fundo, 
um deleite para os olhos. As pastas produzidas 
na hora ficam secando na janela da cozinha, e 

quando combinadas com um salmão, ficam de-
liciosa. 

GUACHIMONTONES
Este foi o meu lugar preferido no México! 

Cheio de simbolismo e de magia. Não sei se foi 
porque tivemos um dos guias de turismo mais 
sábios que já conheci, o Salvador, mas Guachi-
monontes, com seu sítio arqueológico de 350 a.C., 
ganhou meu coração.   

Aqui está a única pirâmide circular do 
mundo, com 10 metros de altura, 38 metros de 
largura e 52 degraus, rodeado por 10 platafor-
mas retangulares. O lugar é magnífico, e guarda 
muitas histórias da Tradicion Teuchitlan, povos 
que habitavam a região na época da construção 
das pirâmides.

O lugar tem ainda um espaço que era usado 
para o jogo de pelotas, tipo futebol, mas jogado 
com a cintura. Muitas das vezes o vencedor era 
oferecido aos deuses como recompensa, por ser 
o melhor da tribo, e acabava sendo sacrificado e 
canibalizado pelos colegas.

Como pode há tantos anos este povo ter cons-
truído estas pirâmides que estão de pé até hoje? Eles 
eram muito inteligentes, e souberam perpetuar 
sua história, encantando pessoas de todo o mundo 
que passam por lá hoje para ver estas maravilhas.

—
Ruínas na Ilha de Mezcala

—
Pirâmide circular em Guachimontones
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HOTÉIS FAZENDA DE LUXO
Se você é daqueles que adoram luxo e exclu-

sividade, Guadalajara também é seu destino! No 
entorno da cidade existem diversos hotéis fazen-
da que são refúgios para os hóspedes. 

A Hacienda Lomajim fica de frente para pe-
nhascos vertiginosos, de tirar o fôlego. As aco-
modações são todas luxuosamente decoradas. E a 
gastronomia é comandada por um time de chefs 
que apresentam o melhor da culinária inter-
nacional. A igrejinha da propriedade e o espaço 
para eventos de até 600 convidados, tem atraído 
cada vez mais noivas que procuram por um ca-
samento exclusivo. 

Na Hacienda El Carmen o enorme casarão de 
tijolinho a vista e um amarelo ocre surpreende 
quem chega. São 10 janelas enfileiradas, além 
de um imenso jardim, que tem até arqueduto. Os 
quartos são todos muito bem decorados, o restau-
rante é divino, e tem vários espaços para eventos, 
mas a melhor parte daqui é o spa, que oferece 
banhos e massagens relaxantes. 

ÍCONES MEXICANOS
Em 1978 foi instituída a denominação de ori-

gem da Tequila, na qual só as bebidas produzidas 
na região podem ter este nome. Por ano, são 200 
milhões de litros exportados para o mundo todo. 
Este destilado do agave azul deve ser degustado em 
shots ou combinados em drinks como a margarita.

Os mariachis são símbolo da música mexi-
cana, e reconhecidos como Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade, desde 2011. Geral-
mente em grupo de 10 pessoas, vestidos com ter-
nos de blaser curto e calça justa, tocam e cantam 
músicas típicas em praças e restaurantes das 
cidades. Você pode pagar para os mariachis toca-
rem pra você, cerca de 150 pesos mexicanos por 
música, 30 reais. 

—
Mundo Cuervo, em Tequila

A charreria é um esporte mexicano parecido 
com o rodeio, no qual os participantes mostram 
suas habilidades com montaria, laço e manejo do 
gado. Os apetrechos como selas, roupas, botas e 
chapéus são todos trabalhados nos detalhes, com 
bordados coloridos e brilhantes.
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marden couto 

VIVER 
TURISMO

REPOSICIONAMENTO TURÍSTICO

A Instância de Governança Regional Veredas lan-
çou no dia de 22 de novembro, no Inhotim, uma 
nova proposta para desenvolver o turismo na região, 
que compreende 15 municípios: Belo Vale, Bonfim, 
Brumadinho, Ibirité, Igarapé, Itaguara, Jeceaba, 
Juatuba, Mário Campos, Mateus Leme, Moeda, Pie-
dade dos Gerais, São Brás do Suaçuí, São Joaquim de 
Bicas e Sarzedo. Durante o evento foi apresentada a 
nova identidade turística do destino: Visite Veredas 
e 13 experiências que mesclam o tradicional e o con-
temporâneo. Mais informações sobre os roteiros no 
site: visiteveredas.com.br 

CURTAS

A Trul Hotéis, operadora hoteleira, que ad-
ministra oito hotéis no Brasil, expande-se e 
inicia processo de internacionalização, com 
empreendimento em Tulum, no México, o Es-
plendor Tulum Nook. 

O hotel Intercity BH Expo, ao lado do Expomi-
nas, em Belo Horizonte, inaugurou 18 novas 
suítes de luxo, com investimentos de mais 
de R$ 1,2 milhão para atender a demanda do 
mercado.  

Em pesquisa de demanda turística realizada 
pelo Observatório do Turismo, da Secretaria 
de Estado de Cultura e Turismo de Minas, 
cerca de 85% dos turistas que vêm a Minas 
dizem que a viagem superou as expectativas 
e 86% afirmam que pretendem voltar ao des-
tino visitado nos próximos dois anos. 

Cerca de 160 cidades mineiras estão parti-
cipando do Natal da Mineiridade, com uma 
programação natalina. Entre os 10 destinos 
em destaques: Belo Horizonte, Tiradentes, 
Ouro Preto, Monte Verde, Poços de Caldas, 
Guaxupé, São Lourenço, Caxambu, Sete La-
goas e Paracatu.

Waltenir Soares, da Prefeitura de Belo Vale; Érica Maia, da 
Instância de Governança Regional Veredas; Marcus Vinicius, 
da Contentur; Sérgio de Paula, da Secretaria de Estado de 
Turismo de Minas Gerais; Avimar Barcelos, da Prefeitura de 
Brumadinho; e Isabella Ricci, da Contentur
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—
Mariene Vasconcelos (à dir.):  almoço e oportunidade 
de uma foto com os ídolos Nadal e Rudd

FESTA DO TÊNIS EM BH

Fãs de todos os cantos do Brasil se reúnem no 
Mineirinho para ver Rafael Nadal 
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No último dia 26, o “Toro Miúra”, que ga-
nhou esse apelido por conta da sua força física, 
disputou uma partida de exibição no Mineiri-
nho contra o atual Nº 3 do ranking, o norue-
guês Casper Ruud.  O ginásio, fechado desde 
2019, abriu as portas para a partida, mas ainda 
não está de volta ao cenário belo-horizontino: 
entregue à iniciativa privada em ..., passará 
por obras antes de ter uma programação re-
corrente. Mesmo assim, reuniu cerca de 10 mil 

Rafael Nadal vem dominando nas últimas 
duas décadas, ao lado de Roger Federer e Novak 
Djokovic, o cenário mundial do tênis. Somente 
em Grand Slams, são 22 títulos na conta do es-
panhol, que já conquistou um total de 102 títulos 
em sua carreira. Agora, já com 36 anos, Nadal 
vai se aproximando cada vez mais do fim de sua 
carreira, o que torna sua vinda a Belo Horizonte 
ainda mais especial, já que muito provavelmen-
te este foi seu último jogo no Brasil. 
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fãs para acompanharem a partida, vencida por 
Nadal por 2 sets a 0 (.7-6 e 7-5). A experiência, 
memorável, teve preços variando entre R$ 490 
e R$ 8.495 . Nesse caso, com direito a assistir o 
jogo “grudado” na quadra e encontrar os atletas 
em um almoço festivo. 

Para muitos, essa foi uma oportunida-
de única de ver o tenista, como conta Esther 
Mendonça, que é muito fã dele: “Nadal era um 
ídolo tão distante, eu não imaginava ter uma 
experiência tão próxima e tão grandiosa com 
ele”. Para o filho de Esther, Davi, 10, o dia foi 
ainda mais emocionante, já que ele conseguiu 
pegar uma toalha do Nadal e ainda participou 
de uma clínica com ele e com o Ruud. A aula 
foi coordenada pela equipe de Nadal, mas os 
dois tenistas estavam lá e foram muito sim-
páticos e carismáticos, afirma o jovem. Para 
Davi, a clínica aumentou ainda mais seu amor 
pelo esporte, tanto que ele agora planeja ir para 
Florianópolis no início do ano que vem, para 
participar do Rafa Nadal Tennis Camp, que é 

organizado pela Rafa Nadal Academy, a escola 
de tênis do atual Nº 2 do mundo. 

Além dos que participaram da clínica, ou-
tros sortudos puderam ver os jogadores de per-
tinho, em um almoço especial no Minascentro. 
A estudante de medicina Mariene Vasconcelos, 
que participou do momento, disse que “o almo-
ço foi super interessante, tive a oportunidade 
de ver de perto os jogadores, além de presen-
ciar uma entrevista ao vivo com alguns dos 
tenistas presentes”. E ainda teve gente pessoas 
que veio de longe só para ver o ídolo. Janaína 
Priston veio de Recife e avaliou: “Não é sem-
pre que temos a oportunidade de assistir um 
ícone como Nadal no nosso país, não podíamos 
perder essa oportunidade de vê-lo tão de per-
tinho”.

Antes do jogo entre Nadal e Rudd, o mineiro 
Bruno Soares, que se aposentou oficialmente 
depois do US Open, realizou um jogo de des-
pedida, no Mineirinho. Bruno jogou ao lado 
de Bob Bryan, que, ao lado de Mike Bryan, seu 
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—
Nadal em quadra:  chance única para ver o “toro 
Miúra” em BH



irmão, fez parte da dupla de tênis mais vitorio-
sa da Era Aberta. Os adversários foram Mar-
celo Melo, que foi dupla de Bruno por muito 
tempo, e Rafael Matos, atual Nº 27 do ranking 
de duplas. A partida, que durou apenas um set, 
foi marcada por pontos divertidos e momentos 
emocionantes, como no super tie-break, quan-
do Bruno pediu para jogar ao lado de Marcelo 

para poder encerrar a carreira da maneira que 
começaram, juntos. 

Depois do jogo vieram os discursos emocio-
nantes em homenagem ao ex Nº 2 do mundo. A 
fala de Marcelo Melo, que chegou até a chorar, 
foi com certeza a mais emocionante: “Primei-
ro, agradecer a todo mundo que veio aqui hoje. 
Poder jogar em BH, só uma chance tivemos, na 
Davis, de fazer essa dupla na frente de vocês, 
dos amigos. Começamos juntos, juvenil, depois 
jogamos profissionalmente. Compartilhamos 
casa de família, temos uma história juntos. 
Fico emocionado porque esse momento é im-
portante, do Bruno, para nós. Parabéns pela 
carreira que você teve. Um amigo fora de qua-
dra. Desejo tudo de melhor agora. Espero que 
você possa nos assistir nos torneios. Parabéns 
pela carreira”. A despedida de Bruno Soares 
ficou marcada não só nos tenistas ali presentes, 
mas em todos que assistiram à partida. vb 

—
Bruno Soares fez o jogo de despedida da carreira 
e recebeu homenagens

E S P O R T E S
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com Helenice Laguardia

aos sábados - 14h Oferecimento:

Conteúdo de economia
e mercado de Minas para 
todo o Brasil.
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Passar o réveillon

MINAS TÊNIS CLUBE: FOTO
A tradicional festa do Minas Tênis Clube acon-
tecerá no Minas 2 em múltiplos espaços, cada 
um com um show e uma experiência diferente. 
Estão à venda mesas no salão de festas e na 
quadra de peteca, já as mesas do gramado já 
foram sorteadas. Para os convidados não sócios 
estão à venda os convites individuais, no valor 
de R$ 220.

NIGHT MARKET
O réveillon do Night Market contará com três 
palcos, queima de fogos e uma vista panorâmi-
ca da cidade. Além disso, a noite será open bar 

premium e também open food. As vendas já 
estão abertas e os ingressos podem ser adqui-
ridos pelo Sympla.

RÉVEILLON ALIVE
O Réveillon Alive acontecerá no Espaço Mari-
ângela e será open food e open bar. O open food 
incluirá finger foods, massas, comida japonesa 
e café da manhã. Já o open bar contará com vi-
nhos, espumantes, drinks, uísques, vodca, gim 
e cerveja. Os ingressos podem ser adquiridos 
via Sympla.

TOPO DO MUNDO
O réveillon do Topo do Mundo terá uma das me-
lhores vistas da cidade e contará com um menu 
exclusivo do chef Luiz Carlos. Além disso, a 
noite contará com Chandon, Baden Baden, vi-
nhos e drinks. Os ingressos estão à venda no 
Sympla.
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PORCÃO
O ano novo no Porcão terá salgados fritos e as-
sados, cantinho mineiro, pães e pastas, risotos, 
massas e café da manhã, além de um open bar 
completo e várias atrações, como a dupla Rick 
e Nogueira. Os ingressos podem ser comprados 
na plataforma Meep. 

RÉVEILLON VIVA LA VIDA:
O Réveillon Viva La Vida será no Espaço Pro-
víncia, em Nova Lima, e contará com open bar 
premium e estações gastronômicas. A noite 
contará com finger foods, cantinho mineiro, 
mesa de frios, comida japonesa, espetinhos, 
jantar e café da manhã. Os ingressos podem 
ser adquiridos via Sympla.

UNDERGROUND PUB:
O Underground Pub vai realizar a festa de ano 
novo na Casa de Retiro São José, um espaço que 
possui quatro mil metros quadrados de jardins 
e fica localizado no bairro Dom Cabral. A festa 
será open bar e open food e o evento contará 
com shows ao vivo. Os ingressos podem ser ad-
quiridos no Sympla.

PRAINHA 031:
A Prainha 031 fica na orla da lagoa da Pampu-
lha e o seu réveillon será open bar e open food. 
Além disso, a festa contará com banda baile e 
ritmos variados para agitar a noite. As vendas 
já estão abertas e os ingressos podem ser adqui-
ridos pelo Sympla.

AUTOMÓVEL CLUBE: FOTO
O Automóvel Clube é um dos lugares mais tra-
dicionais de BH e sediará a festança de ano 
novo em dois salões: Príncipe de Gales e Dou-
rado. Contato para adquirir mesas através do 
instagram @automovelclubedemg.

CHALEZINHO:
A festa de ano novo do Chalezinho será open 
food, com finger foods, risotos e massas, e tam-
bém sopen bar, com vodca Ciroc, gin Tanque-
ray, uísque Red Label, cerveja Corona e espu-
mante Omnium. Ingressos via Sympla.

RÉVEILLON VIRADAFEST
O Réveillon ViradaFest irá acontecer na Casa 
Pampulha e será open bar e open food. É possível 
adquirir o ingresso premium ou uma mesa, que 
tem um open bar mais completo e mais opções de 
comida. Os ingressos estão à venda no Sympla.

1 0 7
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PCO, Alex Veiga e  
Lucas Couto

Nathalia Oliveira e  
Ronaldo Azzi

Wagner Gomes e  
Bruno Magalhães

Sérgio Murilo Braga, Valéria Lemos e 
Aldemar Júnior

GCO, Carlos Orsini,  
PCO e Lauro Diniz

PCO, Alex Veiga, Renato 
Quintão e Bruna Assumpção

Pedro Matos, Sérgio Gazire  
e GCO

PCO, Alex Veiga e 
Adolpho Rezende

Roberto Hilton, Carlos Orsini e  
Paulo Marinaro

Marcelo Groppo, Eric Braz Tambasco e 
Adolpho Resende

Ricardo Pitchon, Alex Veiga e José 
Murilo Procópio de Carvalho

Sérgio Murilo Braga, Aldemar Júnior, 
Valéria Lemos e GCO

O empresário Alex Veiga, presidente do Grupo Patrimar, um dos 
maiores grupos empresariais do país, foi o convidado do Conexão 
Empresarial, evento promovido pela VB Comunicação. Em sua palestra 
para empresários, Alex Veiga confessou que, apesar de a Patrimar ser 
conhecida principalmente pelos empreendimentos de alto luxo, o que 
mais o sensibiliza são as obras do Minha Casa Minha Vida.  Disse ainda que 
o objetivo dogrupo é continuar investindo em Minas, Rio de Janeiro e no 
interior de São Paulo.

CONEXÃO 
EMPRESARIAL

F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã OESPAÇO MEET
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Palestra Alex Veiga

Maria de Lourdes Aguiar e  
Rodrigo Souza Lima

PCO, Fernando Passalio e  
Evandro Negrão de Lima

Nathalia Oliveira, Lucio Silva, Renata 
Silva e Ronaldo Lucena

PCO, Frederico Nogueira e 
 Adolpho Rezende

Mateus Simões e Luiz Antônio Athayde 
Vasconcelos

PCO, Leonardo Ribeiro, Luiz Antônio 
Athayde Vasconcelos

Tatiana Abelha, Camila Campos e 
Débora Fraga

Fernando Passalio, Alex Veiga,  
Heloisa Veiga e GCO

Alex Veiga

Helenice Laguardia e  
Luiz Michalick

Daniel Campos e  
Fernando Campos

GCO, Socorro Almeida e  
Berilo Torres
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Flávio Boson Gambogi e 
Sérgio Leonardo

Marcelo Leonardo e
Vânia Leonardo

Joice Costa e Leonardo 
Nemer Caldeira Brant

Luiz Paulo, Valéria Lemos, Rodrigo Botti, Beto Simonetti, 
Vanja Honorina, Sérgio Leonardo, Flávia Fachineli e Giuliano Almeida

Beto Simonetti e
Sérgio Leonardo

Rariucha Braga Augusto e 
Sanders Augusto Barão 

Beto Simonetti, Luciana 
Nepomuceno e Felipe Sarmento

A OAB-MG celebrou, no Mix Garden, os 90 anos da instituição. O evento 
contou com a presença de mais de 1.000 profissionais inscritos, conselheiros, 
membros de comissões, dirigentes de subseção e da CAA/MG. A identidade 
visual da Conferência Nacional da Advocacia — que será realizada em BH 
em novembro de 2023 — foi apresentada pelo presidente da OAB Nacional, 
Beto Simonetti e por Sérgio Leonardo, presidente da OAB-MG.

90 ANOS DA 
OAB-MG

F O T O S :  A L E S S A N D R O R O D R I G U E S  E  V I C T O R S C H WA N E RMIX GARDEN

Fabrício Almeida e 
Ana Lívia Almeida
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Bernardo Brant e 
Luciana Nepomuceno

Sérgio Leonardo e
Felipe Sarmento

Diogo Lustosa e 
Fabíola Lustosa

Rômulo Brasil, Cristiana 
Araújo e Bernardo Brant

Beto Simonetti e
Felipe Sarmento

Diego Rafael e
Isabella Pedersoli

Moysés Monteiro e Renata 
Andrade Cruz

Felipe Sarmento, Beto Simonetti, Sérgio 
Leonardo e Cristiane Damasceno

Joice Costa, Valter Lobato, 
Leonardo Nemer, Juselder 
da Mata e Ivana Seabra

Cristiane Leonardo, Vânia 
Leonardo e Caroline Leonardo

Léucio Leonardo, Alex Santana 
e Fernanda Gonçalves Rocha
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Pedro Meneguetti, Vânia 
Meneguetti e Fuad Noman

PCO, Fuad Noman e Luiz 
Michalick

Mônica Noman e  
Marilia Ribas Lima

Gabriel Azevedo e Fuad 
Noman

Maria do Carmo Prates e 
Rubens Lessa de Carvalho

Gilson Guimarães, Ana 
Paula e Paulo Lamac

Mônica Noman, Marilia Ribas 
Lima, Leonardo Colombini e 
Fuad Noman

Carla Reis e  
Michele Pereira

Rômulo Lessa de Carvalho, 
Lulude Lessa de Carvalho e 
Mônica Noman

Alberto Salum e  
Raquel Salum

Danilo de Castro, Josué 
Valadão e Estevão Fiuza

Alexandre Ramos, Gilson 
Lemes e Fuad Noman

Danilo de Castro, Mauri 
Torres e Fuad Noman

José Henrique Salvador 
Silva, José Salvador Silva e 
Henrique Salvador

Amílcar Martins Filho, Pedro 
Meneguetti e Vânia

José Luiz Lima, Leonardo 
Colombini, Leonardo Lima

Em noite de autógrafos movimentada, o prefeito de Belo Horizonte, Fuad 
Noman (PSD), lançou seu terceiro livro “Marcas do Passado”, pela editora 
Ramalhete. No romance, com pegada policial, que se inicia com um estupro,  
o autor pretende “refletir sobre o mundo de hoje”. Fuad Noman que prefere ser 
chamado de “escrevidor” e não escritor  tem dois outros romances publicados: 
“O amargo e o doce” e “Cobiça”.

UM PREFEITO 
“ESCREVIDOR”

F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã O

CENTRO CULTURAL  
UNIMED-BH MINAS
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O Ouro Minas Hotel Belo Horizonte, Dolce by Wyndham comemorou 26 anos de 
atuação no mercado com muitas novidades, Primeiro no país a operar com o conceito 
resort urbano, o Ouro Minas, segundo a diretora Érica Drumond, responsável por trazer 
ao país a bandeira Dolce da norte-americana Wyndham Hotel & Resorts, está focado 
em manter o modelo híbrido (negócios e lazer). Dentre as melhorias de inovação e 
tecnologia, o hotel com 346 apartamentos ampliou a academia, inaugurou novo salão 
de jogos com videogames de última geração, aderiu  ao modelo pet friendly e recebeu 
rede de internet com novos cabeamentos.

26 ANOS DO 
OURO MINAS

F O T O S :  J U L I A N A B R A G A D A C O S TA E  E DY F E R N A N D E S

AVENIDA CRISTIANO 
MACHADO

Érica Drumond e
Léo Burguês

Érica Drumond, Léo Burguês, Karla Delfim, 
Roberta Mara e Jéssica Nolasco

Érica Drumond e 
Fernanda Brunetta

Estela, Érica e
Henrique Drumond

César Augusto, Érica Drumond e Carlos 
Augusto

Equipe Ouro Minas
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PCO, Humberto Vidigal
e Milton Pereira

Magnus Piacenza, Érica Drumond, 
Bruno Cirino e Monaline Alvarenga

Jane Souza e
Érica Drumond

Vagner Sardinha e
Érica Drumond

Glaisson Souza e
Reges Moisés dos Santos

Nando Jr. e 
Monaline Alvarenga

Júlio Cosentino, Érica Drumond
e Gerlado Machado

Jaina Albergaria Barcellos e
Alexandre Narciso Barcellos

Tatiana Bossert e 
Alessandro Silveira

Marcelo Borges, Rose Borges, Érica 
Drumond, Aldair Júnior e Luciana 
Biancarelli

José Aparecido Ribeiro
e Érica Drumond

Hernani Castro, Érica Drumond 
e Marcela Soares
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Coronel Guedes, PCO e  
Sergio Leite

Jarbas Soares e Marcelo  
Souza e Silva

Romeu Zema, Jarbas Soares e  
Mateus Simões

Marcelo Lanna, Carlos Henrique 
Teixeira e Flávio Boson

 Igor Eto, Antônio Carlos Arantes, 
Jarbas Soares e Felipe Attiê

Manoel Barbosa da Silva, Kássio Nunes 
Marques e Carlos Viana

Sérgio Leonardo, Marcelo Souza e Silva 
e Diego Andrade

Jarbas Soares Júnior tomou posse como procurador-geral de Justiça de 
Minas Gerais. Ele foi  reconduzido ao cargo pelo governador de Minas, Romeu 
Zema, que esteve presente na cerimônia de posse. Candidato mais votado 
em eleição interna do Ministério Público de Minas Gerais, Jarbas Soares, 
pela quarta vez, conduzirá  o MPMG no biênio 2023/2024. Em seu discurso de 
posse, o procurador-geral de Justiça defendeu a democracia e criticou os 
movimentos antidemocráticos que contestam o resultado das eleições.

POSSE
F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã OPALÁCIO DAS ARTES

Jarbas Soares

Maria Inez Narciso Oliveira, 
Jarbas Soares e PCO
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Flávio Roscoe, Elisa Araújo, Rodrigo 
Ferraz e Daniel Messias

Luís Cláudio Chaves, Eros Biondini e 
Sérgio Sette Câmara

Rodrigo Ferraz, Luís Cláudio Chaves, 
Renato Salvador e Sérgio Sette 
Câmara

Pedro Maia, Ana Letícia, Ana Amélia, 
Norma Cavalcanti, Regina Hosken e 
Manoel Murrieta

Fausto Franco, Lucas Kallas, 
Fábio Ramalho, José Kallas e
Arlindo Porto

Richardeny Lemke, Luiz 
Fernando Bandeira de Mello 
e Bruna Ferraz

Rosalice Caetano Soares e  
Luiz Carlos Gomes da Mata

Cristiana Rodrigues, Carla Emerich, 
Karen Emerich e Karina Tanure

Vinicius Felício, Grace Winter, Antônio 
Winter, Edna e Coronel Guedes

Agostinho Azevedo, Jânio Silvestre, 
Leonardo Sarsur e  Raimundo Messias

Edna Guedes, Rosalice Caetano Soares 
e Maria Inez Narciso Oliveira

Jarbas Soares e  
Mateus Simões

João Euclides Prata 
Salgado, Janina e Paulo 
Abi-Ackel
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Marco Paulo Mascarenhas Junior, 
Marco Paulo Mascarenhas e 
Luciana Mascarenhas Hermeto

Leandro Pinho, Marco Paulo Cerqueira 
Mascarenhas Junior e Rafa Bráz

 Zilma Santos, Alice Silveira 
e Danielle Gonçalves

Marco Paulo Cerqueira 
Mascarenhas Junior, Graziella 
Nikolaidis Abras e Samir Abras

Edward Mason II, Hegel Botinha, 
Glaucus Botinha, Ricardo 
Norberto e Roberto Galinari

 Roberto Galinari, Hegel Botinha, 
Joice Melo e Glaucus Botinha

Ronaldo Pires Fernanda 
Machado, Vicente Torres 
e Amanda Martins

 Katia Gonzales, Sandro Gonzales 
e Luciana Mascarenhas Hermeto

Luciana Mascarenhas Hermeto, 
Tarsila Rodrigues e Marco 
Paulo Mascarenhas Júnior

A Exclusive Seguros promoveu um jantar de confraternização de fim de 
ano  em agradecimento aos antigos e novos clientes e para fidelizar a 
marca, que atua há 20 anos em todo o país, atendendo a pequenas e 
médias empresas. Na noite, o CEO da corretora de seguros, Marco Paulo 
Mascarenhas,anunciou a nova marca da empresa que passa a se chamar 
EXC Exclusive Seguros.

FINAL DE ANO
F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã O  AUTOMÓVEL CLUBE
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Marina Lima e Marco Paulo 
Cerqueira Mascarenhas Junior

Marco Junior, Marco Paulo 
Mascarenhas Júnior, Cláudia Resende
Kelson Resende e Cláudia Verçoza

Alessandro Gonçalves, Ronaldo Paixão, Alexandre 
Brum, Luciana Mascarenhas Hermeto, Giuglio 
Bernardara e Pedro Mascarenhas Hermeto

Fernanda Temponi, Renata Santana, Barbara 
Nogueira, David Braga e Yvan Muls

Gabriela Abreu, Vânia Lima, Adriana 
Macedo e Alessandra Fideles

Luciana Mascarenhas 
Hermeto e Marina Lima

Luciana Rodrigues e  
Camila Fernanda

Emir Cadar, Ricardo Salera 
e Roberto Galinari

 Banda LP3

Rebeca Mason, Roberto Mello, 
Priscila Mello, Bruno Gomide 
e Verônica Romano

Gracie Cardoso, Luciana Mascarenhas 
Hermeto, Camila Mascarenhas 
Hermeto Valadares e Cláudia Resende
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Vanessa Junqueira
 e Tiago Frauches

Fernando  Frauches, Jaqueline, Tiago, 
Vanessa, Luiz Paulo Junqueira e
 Maria Martha

Fernando Frauches, Rodrigo 
Franco, Alessandra, Ludimila 
Kasbergen e Francisco Franco

Cesar Arruda, Maria Clara, 
Fernando Frauches e Jaqueline

 Fernando Hermanny, Germanna 
Giannetti, Jaqueline Frauches 
e Orlando Lemos

Maria Inez Narciso, PCO, Maria 
Beatriz e Clecy Frauches

René Giannetti, Gonçalo 
Frauches e Rômulo Rocha

Cida Frauches e 
Vitor Mallmann

Jaqueline Frauches, Fernando 
Frauches, Ana Luiza Freitas 
e Rodrigo Kaukal

Foi linda a festa de casamento de Vanessa Junqueira e Thiago Miranda 
Frauches, ela filha de Maria Martha e Luiz Paulo Junqueira e ele, de Jaqueline 
e Fernando Frauches (leia-se Fidens).  A festa aconteceu em cenário 
deslumbrante no Espaço Província, com bufê do Rullus, decoração da 
Due Flor e cerimonial da Gabi Horta Produções. O religioso aconteceu em 
cerimônia íntima com a presença apenas dos pais dos noivos, na igreja 
Nossa Senhora de Fátima.

CASAMENTO 
DE THIAGO  
E VANESSA

F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã O  JARDIM CANADÁ
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Glaucia Araújo e 
Ana Neves

Marcos Colares, Juliana Junqueira, Tiago Frauches, 
Vanessa, Maria Martha, Luiz Paulo Junqueira, 
Sâmia Monteiro, Bernardo Junqueira

Fernando Frauches, Jaqueline, Tiago, Vanessa, 
André Miranda Frauches, Ana Elisa Figueiredo, 
Bruna Oliveira, Luiz Fernando Miranda Frauches

Raphael Lafetá, Juliana Miranda Lafetá, Wanda Miranda, 
Jaqueline Frauches, Guilherme Miranda e Marilia Miranda

Juarez Miranda Júnior, Júlia Lery 
Miranda, Jaqueline Frauches,  Wanda 
Miranda, Guilherme Miranda, Marilia 
Miranda e Juliana Miranda Lafetá

Sueli Frauches, Flávia Teixeira, 
Mônica Frauches, Flávia Frauches 
e Germana Giannetti

Marcelo Andrade, Terezinha Andrade, 
Gladina e José Murilo Procópio

Fernando Frauches, Humberto Zica, 
Tatiana e  Jaqueline Frauches

Sérgio Guimarães, Rafael 
Costa e Antônio Pires

 Marcio Solero, René Giannetti 
e Guilherme Teixeira
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Marcela Ohana, Bernardo, Benjamin e 
Guilherme Torres

Rafael Ohana e  
Danielle Baratz

Os pajens

Salvador Ohana, Eduardo Costa, Júlio 
Ferreira e Mônica Ferreira

Adriana Pitchon, Fernanda Pitchon, 
Altina Ohana  e Salvador Pitchon

Fatima Baratz, Rafael Ohana, Danielle 
e Leo Baratz

Altina, Rafael e 
Salvador Ohana

Danielle Baratz e Rafael Ohana se casaram  em linda e emocionante cerimônia 
no ritual judaico. A noiva é filha de Fátima e Leo Baratz e o noivo, do casal de 
empresários Altina e Salvador Ohana. Após a cerimônia, com bênçãos recitadas 
pelo rabino Lucca, Ritual das Sete Voltas e os convidados saudando os noivos 
com o “Mazel Tov” , a festa seguiu animada, com bufê do Club do Chef e, como 
mandam as tradições judaicas, cheia de simbolismos, com muitas danças e 
música sob o comando do do DJ Valber e da banda Baile da Dri.

CASAMENTO
F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã OCASA TUA

Fátima Baratz, Danielle Baratz e Leo 
Baratz
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Rubens Lessa e Maria do  
Carmo Prates

Daniele Medioli, Guilherme Kubitz e 
Samuel Flam

Guilherme Kubitz, Daniele Medioli, 
Salvador Ohana e Luiz Henrique Araújo 
e Gláucia Araújo

Ilan Kuperman, Giovana Ohana, Giulia 
Ohana e João Pedro Laporte

Ricardo Zac e  
Gerlanda

 Maria Inez Narciso Oliveira   
e PCO

Salvador, Altina, Rafael Ohana, 
Danielle, Leo Baratz e Fátima Baratz

Ohana Salvador, Altina Ohana, Rafael 
e Danielle , Marcela Ohana, Benjamin e 
Guilherme Torres

Mário Ohana, Flávia Ohana e Rafael, 
Danielle, João Pedro Laporte, Giulia 
Ohana, Ilan Kuperman e Giovana 
Ohana

Marcelo Kirschbaum, Karen Brawerman, André Chuster, 
Adriana Chuster, Juliana Pitchon e João Gabriel Brunetti

Antonio Anastasia, Alex Veiga, Heloisa 
Martins Veiga, Sinai Waisberg e Sônia 
Waisberg

Mauro Queiroz, Ricardo Pitchion, 
Heloisa Veiga, Alex Veiga e Eduardo
Kupermann

Júlio Ferreira, Nadim Donato, 
Leo Baratz e Eduardo Costa

Nadim Donato, Renata, Cristina, 
Antonio Anastasia, Modesto Araujo, 
Sofia e Marcos Braffimann
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E V E N T O S

Celinha de Oliveira, 
Denise Lobão, Daiana 
Ferraz e Cristina Assis

Roberto Miranda, Eliane 
Miranda, Renata Azevedo 
e Alexandre Cunha

Alberto Borges, Lea 
Mohallem Giulio Rale e 
Zenia Leal Paixão Real

Frederico Mascarenhas, 
Juliana Mascarenhas e Gil 
Marcos de Araújo Silva

Ricardo Gorgulho, Daniela 
Andrade, Marcela Faria 
e Gustavo Zech Coelho

Carlos Henrique Guedes, 
Marcelo de Souza e Silva,  
Carlos Henrique Martins 
Teixeira, e Leo Camargo

Elói Lacerda, e 
Adriana Lacerda

Eduardo Jorge, Liliana 
Diniz Camargos, Helfha 
e Elison Lacerda

Carlos Henrique Martins 
Teixeira e Thereza Cristina 
de Castro Martins,  Antônio 
Cupertino Teixeira e Carmen 
Cyrina Teixeira e familiares

Lúcia Ciccarini, Rafael 
Ciccarini,  Luciano 
Resende e  Brucce Cota

Erica Almeida, Carolina 
Del Rio, Cristiane 
Gonçalves,  Angela Kattah 
e Alessandra Romano

Roger Rohlfs e Ana 
Paula Rohlfs

Sérgio Pessoa, Ana 
Paula Castro, Vania 
Faerman Rabello e Bruno 
Resende Rabello

André Rubião, Keyla 
Monadjemi e Kouros 
Monadjemi

Fátima Guilherme, Gracy 
Costa e Fátima Gazzinelli

Sauro Almeida, Roberto 
Kattah, Rodrigo 
Costa de Oliveira e 
Eduardo Gonçalves

Márcio Laender, Nelson 
Baisi Cerqueira e Maria 
do Carmo Cerqueira

Gil Marcos de Araújo 
Silva,  Angelo Mendes, 
Ricardo Vieira Santiago 
e Sérgio Botrel

Carlos Henrique Martins 
Teixeira, Keyla Monadjemi, 
Gustavo Werneck,  
Adriana Werneck e 
Kouros Monadjemi

Os 87 anos do Minas Tênis foram comemorados com a  tradicional festa, anualmente 
promovida pelo conselho deliberativo e pela diretoria do clube. No evento,  que reuniu 
cerca de 800 convidados, no Teatro do Centro Cultural Unimed-BH. foi apresentada a 
nova diretoria eleita para o triênio 2023/2025. Com discursos do  presidente do conselho, 
Kouros Monadjemi, do presidente Ricardo Vieira Santiago e do presidente eleito Carlos 
Henrique Martins Teixeira, o ponto alto da noite foram as entregas do Escudo de Ouro 
Minastenista, a mais alta comenda do clube, e o Diploma Atleta Ouro.

87 ANOS  
DO MINAS

F O T O S :  O R L A N D O B E N T OMINAS TÊNIS CLUBE II  

Gustavo Barbi, Andréa Barbi, 
Ricardo Vieira Santiago, 
Denise Lobão, Dalton 
Palhares, Cláudia Palhares 
e Alessandra Visetin
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É HORA DE IR EMBORA
Já passou da hora de os manifestantes pela “inter-
venção federal” deixarem a portas dos quartéis. 
Estes protestos, da forma que estão sendo fei-
tos, são indesejáveis em uma democracia, mas 
podem ter sido compreensíveis em um primeiro 
momento, dada a polarização das eleições. Agora, 
já se transformaram ao mesmo tempo, em moti-
vo de chacota e preocupação. 

As cenas de manifestantes cantando hino 
para pneus, marchando e gritando desordena-
damente e finalmente tentando se comunicar 
com os ETs, fazem destas demonstrações, uma 
piada, cada vez menos engraçada. As retenções 
de trânsito, o descaso com a saúde (inclusive de 
crianças) dos que são impedidos de transitar 
livremente pelo país, os tiros, os incêndios de 
veículos e mercadorias, os atropelamentos e a 
violência em geral, são cada vez mais assusta-
dores. A demonstração inequívoca de que tais 
manifestações não são espontâneas, mas sim 
financiadas por empresários de grupos específi-
cos, as tornam irremediavelmente ilegítimas. Já 
não basta mais pão com mortadela. Agora temos 
barracas, banheiros químicos e três refeições.

Chega. Não é mais tolerável querer iludir uma 
parcela da população com o fantasma de uma 
ameaça comunista que só existe na cabeça de 
lunáticos e de mal-intencionados. 

Lula irá ser diplomado dia 12 de dezembro e 
irá tomar posse dia 1º de janeiro de 2023. Cabe à 
direita cumprir seu papel legítimo de oposição. 
Com a votação expressiva que teve, está habilita-
da a exercer um papel expressivo não apenas no 
aprimoramento das instituições nacionais, mas 
principalmente como fiscal do exercício do poder 
pelo governo que irá tomar posse.

Não existe governo imune a corrupção. Seja 
de direita ou esquerda, no Brasil ou fora dele. A 
única vacina contra este mal é a vigilância per-
manente e eficaz dos atos de governo. Mas isto se 
faz com seriedade e serenidade. A gritaria anti-
democrática é apenas um espetáculo de circo que 
ofende a esquerda e desanima a direita. Um triste 
espetáculo que serve para eleger seus atores, mas 
que em nada contribui para o engrandecimento 
do Brasil. Cabe deixar claro que o histrionismo 
não é exclusividade da direita. É uma triste rea-
lidade de ambos os lados do espectro ideológico. 
No Brasil e no mundo. vb

NÃO É MAIS TOLERÁVEL 
QUERER ILUDIR UMA 
PARCELA DA POPULAÇÃO 
COM O FANTASMA DO 
COMUNISMO

MAURO LADEIRA
Empresário





 Sua experiência nos inspira.
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